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2 A UNIÃO - Sexta.fdrn, 8 de setembro de 1933 

A cidade mbeu, ontem, triunfalmentA, o 
·cheff'do Govêrno Provisoria 

rcontinuação da 1.• pagina) milias, que atiravam flôres, confete 
e serpent\J1as sobre o Chefe do Oo-

paquete Almirante Jaceguai. em que n~rno Provisorlo e mini~·tros. 
viajam o presidente Getulio Vargas e o percurso foi todo feito por entre 
su-a comitiva, ainda não havia trans- compi:lcta massa popular 
posto a barra. Na praça João Pcssôn que estava 

Duns lanchr+s. conduzindo O sr· In- repleta. cncontravnm-se formadas as 
t~rventor Federal e outras autorida- es:colas e colegios. 
des, foram ao seu encontro. nas proxi- NO PALACIO DA REDENÇAO 
midades do Iaról. 

A elegante unidade do Loide Brasi­
leiro ia se aproximando. comboiada uor 
nwnero.sos pequenos barcos de p~sc:i, 
formados em linha. e pela esquadrilha 
da aviação naval qut", em vôos baixos, 
c-xecuta,·a bC:las -~voluções 

Numerosas senhoritas das princi­
pais familias paraibanas, aguarda­
vam a chegada do presidente Ge~ulio 
Vargns ao Pnlacio da Redenção, for -
mando duas alas, no hall. 1 

Ao entrar s. exc. foi coberto de 
flôres e confeti e vivamente aclama­
do pela multldão, que invadiu o Pa-

A AE.socio.çáo de Praticagem trans­
mitiu por meio de bandeiras uma sau­
dação ao Chefe da Nação, qu<? foi cor . lacio, vivando também os ministros 
respondida de bord::> José Americo e Juarez Tavora. 

Alcançando o naV:o. o sr Interven- Em nome da mulher paraibana a 
tor Federal e n.s pe~sôas que iam na~ dra. Catarina Moura saudou o Che­
lanchas passaram para bordo, afim de fe da Nação. 
dar os cumpri.me-r tos de bôas vindas S. exc. respondeu agradecendo, em 
ao presldrnte Getulio Vargas e seu.$ ligeiras palavras 
companheiros de excursão. Em seguida foi recebido pelo pre-

sidente Getulio Vargas grande nu-
O DESEI\IBARQUE mero de pessôas de diversas classes. 

Atracando o Almirante Jareguai, o I A oHcialidade da. guarnição fede. 
presidente Getulio Vargas apareceu á r~l, incorporada, cumprimentou o 
amurada. ao lado, do Interventor Gra- Ditador· 
tuliano Brito, sendo entusiasticamente Cerca de meio dia s. exc., em com­
saucl.ado pela multidão que se apinhava panhia dos ministros José Americo, 

110 cáis Juarez Tavora, general Góis Montei-
Os ministros José Americo e Juarez ro, interventor Gratuliano Brito, se­

Tavora e general Góis Monteiro, que se guidos de numerosas outras pessõas 
encQDtravrun em companhia do Chefe de destaque, se dirigiu para Tam­
do Govêrno Provisorio, recebeu calo- baú, onde, após o almoço intimo, fi­
rosas saudações, partidas do seio do cou repousando. 
povo. 

Pouco antes das 9 horas verificou-se EUBAIXADAS ACADE'.UICAS 

O desembarque, que foi feito na me- A fim de tomarem parte nas mani-
Jhor ordem. !estações ao presidente da Republica 

~- exc. desceu de bordo em primei- e assistir a inauguração do monu­
ro lu3ar, acompanh.&.do do sr. inter- mento ao presidente João Pessôa, 
ventor Gratuliano Brito e seguido dos chegaram ontem, de Recife, duas em­
mirJ.stros José A.i.nerico e Juarez Ta- baiXadas de academicos. 
vara. general Gôis Monteiro e outros Pelo trem extraordinari:o viajOu 
memb:os da comitiva. uma, composta de 54; univer-

No cáis se achavam !~rm.adas as es- sitarios, presidida pelo joven Morse 
colos da. localidade. que nessa ocasião Galvão de Sá, e pelo Almirante Ja. 
cantaram o Hino Nacional. 

Enorme massa popular se aglomera­
va no cá.is, vivando, vibrantemente, o 
ilustre visitante e os ministros José 
Americo, e Jµarez Ta.vara e ao gene­
ral Góis Monteiro 

S. exc. agradecia risonho as acla­
mações de que era alvo. 

O sr. arcebispo d. Adauto, não po­
denjo ir a bordo, ficou aguardando o 
Chefe da Nação no cáis. 

Em carro de Palacio seguiu o dr. 
G<!tulio Vacgas para a estação da es­
trada de ferro, onde tomou o trem para 
esta capital. 

A CHEGADA A JOAO PESSOA 

ceguai outra. constituida de 12 mem­
bros, chefiada pelo universitario 
Orion de Queiroz Carreira 
O AiMOÇO OFERECIDO PELA IM. 
PRENSA PARA1BANA AOS JOR-

NALISTAS DA COMITIVA 
PRESIDENCIAL 

A's 13 l 2 horas de ontem, os jor­
nalistas conterraneos ofereceram aos 
seus colegas da comitiva do presi­
dente Getulio Vargas, um almoço in­
timo, no Palacio da Redenção. 

saudou-os o dr. Samuel Duarte, di­
retor desta folha, agradecendo o jor-
nalista Nicanor Miranda. 

Usaram ainda da palavra os jor­
nalistas Porto da Silveira e Newton 

A praça 15 de Novembro, local esco- Prates e O dr. Plínio Lemos, agrade­
lhido para o desembarque. nesta ca- cendo as referencias feitas ao minis­
pital, apresent1va um aspecto incomum_ tro José Americo de Almeida. 
Toda sua area estava. repleta de povo, 

Ul\l ALMOÇO EM TAMBAU' fremente. de entusiasmo, aclamando 
delirantemente o presidente Getulio 
Vargas e os ministros José Americo e Hoje, ás 12 horas, foi oferecido aos 
Jua.:-ez Tavora e o general Góis Mon- ministros José Americo e Juarez Ta­
teiro. vora e general Góis Monteiro um al-

De uma tribuna. armada ali. falou moço regional, na praia de Tambaú, 
o dr. Argemio de Fi:rueirêdo, presi- ao qual compareceraµ,. os srs. presi­
dente do Diretorio central do Parti- dente Getulio Vargas e interventor 
do Progresslsta, que em brilhante ora- Gratuliano Brito, e todos os mem­
ção saudou o Chefe do Govêrno Provi- bros da comitiva presidencial. 
sorio, em nome da Paraíba, que com 
indivisível satisfação recebia a sua vi­
tita. 

A Bateria dê Artilha1ia, postads 
num dos angulos da praça. deu a sal­
va de 21 tiros. 

Os operarios que obedecem á ori­
entação do sr. FrancU:co Cação resol­
veram homenagear o exmo. sr. pre­
sidente Getulio Vargas fazendo.lhe 
entrega, hoje, por ocasião de realizar­

.As forças do exercito, policia e tiros a grande passeata, de duas roupas 
de guerra, achavam-se formadas ao confecionadas com material paraí­
longo das ruas Visconde de Inhauma e bano e por alfaiates também conter. 
Maciel Pinheiro. sob o comando do ca- raneos. 

pitão Costa 1·· eira. 
RTEJO 

O president etulio Vargas tomou 
o automovel;,·m compan'1ia do sr. in­
tervent. r tuliano Brito e do gene-
ral 06 eiro. • 

Nout.. o tomaram lagar os mi-
nistros José Amelico e Juarez Tavora 
e dr. Argemiro de Figuelrêdo. Os de­
mais membros da comitiva ocuparam 
outros automoveis 

Ao moyimentar.Jse o carro presiden­
cial. o povo rompeu o cordão de isola­
mento, empurrando o au tomovel a 
braço, através das ruas apinbadas de 
gente, até o Pala cio da Redenção. 

Em diversos: pontos do trajeto es­
tavam escaladas varias bandas de 

A GRANDE PASSEATA DE HOJE 
A's 19 boras realizar-se-á grande 

cortêjo civico. partindo de frente do 
edificio da Prefeitura Municipal, em 
direção ao Palacio do Govêrno, on­
de desfilará, em homenagem ao exmo. 
sr. presidente Getulío Vargas. 

No desembarque do Chefe da- Na­
ção e comitiva, o dr. José Augusto 
da Trindade, chefe do Serviço de Re­
florestamento, foi representado pelo 
dr. Ota vio Mesquita seu oecretario. 

De Esperança. recebeu o dr. Sa­
muel Duarte diretor desta folha o 

mus:ca, que tocaram o Hino Nacio. seguinte despacho: 
nal á aproximação do cortejo. ''Fineza representar-me inaugura-

As janelas e sacadas de todos os ção monumento João Pessôa. Sauda-
preúios se encontravam cheios de fa. ções. - Teolonlo Cosla"• · 

o Palacio da Redenção e dois aspectos da chegada do presidente Getuli Q l'argas, apanhados na praça 15 de 
Novembro 

O BANQUÊTE NO PALACIO DA Comerciais: 38 - Alvaro de Souza rio Br:indão. do "O Diario da Bala"; 

REDENÇAO t;t~~~- 3iel~ \nt~~io C~ill:Ju~~;, ~es~r::"''ifr.:.'.1º Co~~dan:r~al~~ 
Confórme temos noticiado, realiza- 1 n d R i 85 J ã d v 

se hoje o banquête oferecido pelo Go- ~:is!?~~tevo~º ; 0';;~i~~.A~:~~r~~;nt!° da ~~~c!f~s:º~6 ~
5
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vemo do Estado, a.o sr. Presidente Junta Comercial; 41 _ Domingos cio: 87 -: Este,·am qerson d.a Cunha; 
Getulio Vargas, no qual será obser- Mororó pela l.oja Maçonica "Rege. 88 _ Joao Cunha Lima; 89 - Hora.. 
vado a seguinte ordem· neracli~ do Norte .. : 42 _ Augusto cio de Almeida, pela Ordem dos Ad-

1 _ Presidente Gctulio Vargas; 2 Marinho, pela Loja Maçonica "7 de rn.õt"ados e Conselh~ Consultivo do 
_ Interventor Gra.tuliano Brito; 3 - setembro 2 •"· 43 _ Einar Svendsen. Esta.do; 90 - Jose Tavares; 91 -
Prefeito Orlando Aratljo, de Ma- vice-consul · ctà Dinamarca: 44 - Abd1as de Almeida, diretor da "A 

t~~~·i! do ~:it{t~ 1:ae~~; Bt~d
0Pr~= fle~n~rt~is;~ii~.
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feito Borja Peregrino; 6 - Coman. Postug'al: 46 _ Gustavo Mollmanl, ques de Aquino. delegado da_ capital; 
dante Americo Pimentel, chefe da consul da Holanda: 47 - Roberto 94 - Ramayana de Chevalier, pela 
casa Militar do presidente Getulio ven<'e. vice-consul da Inglaterra: 48 "A._ B;, de Im1>rensa" e o "_O Im­
Vargas; 7 - Tenente Ernesto Gei- _ Cela~tin Marius Marzac, agen.'1:e parcial . da Baia; 95 - Coraho Soa.­
sei,. secretario da Fazenda; 8 - Wal- consular da França. 49 - Vicente re5; 96.-:-- !;llario S~ntos. do "Diario 
ter Sarmanho. secretario do presi- Coiza. agente consular da Italia: 50 de Not1c1as , do. Rrn_; 97 - Onildo 
dente Getulio Vargas: 9 - Argemiro _ Manuel José da cunhs: 51 - Car. Leal; 98 - Pand1á Pires. do. "O Ca­
de Flguetrédo. ~ecrrtario do Interior los Oertil; 52 _ João de Souza Cam- n.oca'". do R:o~ 99 - R~U:l Pires Xa­
e Se~rança Public,-t.; 10 - Capitão pos; 5:3 ~ Severino Amorim; 54 -1 ner do gabmete do m1mstro Juarez 
Garcez do Nascimento, da Casa MI- .Toão Luís Ribeiro de Morais: 55 - Tavot3; IC-0 - Nobre:?a de Siqueira, 
litar do presidente .Getulio Vargas; An·lino cunha: 56 - Nerva Gran- 1 do "Correio de Siio Paulo"; 101 -
11 - Antomo Oaldmo . Guedes. jmz 

I 
geiro. presidente da A.ssoc1acão Co- 1 Conego João de Deus, pela .. A Im'­

Seccional; 12 - Alcebiades Flreire, n~Prcial: 57 - Edmilson Falcão. pela I prem:a'"; 102 - Carlos Devinelle. da 
pela Diretoria Geral d~s Correios e Asrnciacão Comercial de Camnína ''A B3.talha "; 103. - Severino Pro­
Telegrafos: 13 - H. J\Iirnnda Sá, di- Grande; 58 - Isi<lro Gomes: 59 - cooio, diretor da Segurança Publica; 
retor Regional do_s _ Correios e Tel.e- Augusto de Almeida: 60 - Nobre_ga 104 -:- Oli\·eira Viali>a, da "A Noite", 
grafos; 14 - Cap1tüo Amaro da Si!- ria Cunha, da "A Nacã-0". do Rio; do R10; 105 - Samuel Duarte, dire­
vclra, da Casa Militar do presidente 61 _ Jo"é Mariz, serretRrio do inter- ttJr da "A Uniãn'·, ·orgam oficial do 
Getulio Vargas; 15 - Coitrnndan_te ve.,tor G1·atuliano Brito; 62 - Seve. Estado: 106 - Batista. de França, do 
Afonso Celso de Ouro Preto. capitão rino Bcrbnsa. no "Con-eio_ da M~- "Drnrio da Noite", do Rio; 107 -
dos Portos; 16 - Arlindo Luz. supe. nhã ". do Rio; 6.1 - Epitac10 Pessoa Rm Carneiro. do gabinête do minis­
rintendente da ''Great.Western"; 17 cavalcanti de Albuquerque; do ga- tro José Americo; 108 - Argemiro 
- ~ona!"do Arcoverde, chefe d(! 2. 0 binêt,. do ministro José Americb; 64 Zime~mann, do ºCorreio do Povo'\ 
Distnto das ~~ras. contra as Secas; _ atavio Tavares. da .. ReVista da do _R10~ 109 - Dustan Miranda, do 
18 - Luis V1ei~a. ,_nspetor Geral da Semana". do Rio· 65 _ Celso Mariz; ~ab,néte do int<erventor Gratúllano 
Ins1:'etor1a de _secas, 19 - Deputado r,6 _ G!ldasio Oliveira. do "O qio. !;3nto; 110 - Port,o da Sih·eira. do 
Veloso Borges, 20 - Fredlnco. Lun- bo" do· Rio: 67 _ .Jo,;'.i Magalhaes, Jornal do Brasll', do Rio; UI -
dgren: 21 - Ü"outado Odon .'3ezer- pela Sociedade de Medlcina e Cirur- Plinio Lemos. do gabmête do minis­
ra; 22 - Karl R~gger: ~3 ·- t:Jepu_ vln.: 68 _ Americo Facó da ''A. 13. tro José Americo; 112 - Matoso 
tarlo Vao:co de To~edo; 24 - Clemen- i. '"; 69 _ PadTe Nicodemes Nev.es. M_aia, do "JornaJ do Comercio", do 
te Wultz, secretano do mlnistro. Jua- pelo Instituto Historico e Oeografico Rto; 113 _ Otaviano de Souza, dele. 
rez Tavora; 25 - Deputado Heretla- Paraíbano; 70 - Newton Prates. de, e,ado fiscal: 114 - José Gonçalves 
no Zenaide; 26 - Urbano Pedral. da "O Esiado de Minas"; 71 - Fra~- de Carvalho Mélo, chefe da F. do 
Policia Civil do Distrito Federal: 27 cisco C1cero de Mélo :filho. diretcr Porto; 115 - Alvaro Romeu, inspetor 
- Tenente.coronel José Mauricio, da Repartiçii.o de l\guas e Esgôt-OS; da Alfandega; 116 - José Maciel, di­
comandante do Regimento Policial; 72 - Nicanor Miranda. da "A Pia- retor da SAúde Publica; 117 - Co-
28 - Higino Brito: 29 - Major Gui. !éa". de São Paulo: 73 - Osvaldo me.ndante Ricardino Prado, .pela Di­
lherme Falconi. assistente Militar do Brnynrr: 74 - Da Costa e Silva. da retoria do L. Brri.silciro; 118 - Basi­
interventor Oratuliano Brito; 30 - "A Patria ", do Rio; 75 - Francisco leu Gomes. agente do Lloyd Brasi­
AdeJg!sio Olinto, prefeito de Patos; Lianza, presidente da "União de leiro; 119 - Antonio Murilo de Sou-
31 - Americo Maia, prefeito de Ca- Mocos Catolicos" e da uunião dos za Lemos; 120 - Coriol:ino de Me­
tolé drJ Rochn: 32 - José Ferreira Reti:i.lhist~s e pelo "Comercio da Pa- dciroo:, diretor da E. A. Artífices e 
de Mélo, prefeito de Guarabira; 33 rafba "; 76 - Orris Barbosa. da "A do .G. E. G. H. P.; 121 - Maurício 
- Raimundo Pires. prefeito de Sou- Hora", do Rio: 77 - !talo Jofili, di. Furtado, p•·ocurador geral do Estado 
za: 34 - Francisco PJ acido de Assis. reto!' da A!?'ricultnra r Obras Publi- e prb Loja Mri.çonicn "Branca 
pelas Classes Operarias; 35 - Val- cac:-: 78 - Romualdo Vieira. nelo "O Dias": 122 - Monsenhor V1afreõo 
demar Luna, presidente do Sindicato Estsc!.o da Baía"; 79 - '•aldemar Leal: 123 - Antonio Toaquim Vergã. 
dos Empregados no Comercio; 36 - Lf'ite, gerent~ do Banco do Estado: ra: Franci~co Navarro: 125 -
Antonio Daniel de Carvalho, presi- 80 - ~<srcelino Ritter, do "O Esta- Ped ~ses de Car.alho, 126 -
dente da Assor.:iaçáo dos Bmpregados do de São Paulo"; 8~ :- João Dias Coro ·.tfr~isio Sobreira, prefeito de 

~fde~~~ie:o;A:
7 
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• ~ ID llWI p rn tll\\. Es!-'~ del(•gnçíto foi conferida no se-
L Q4 iL 11"1!1 l!!. ~ guinte dcs1Mrho ttlf'7,1afo:o 
._... _ "Pombal. 5 Jmµ,1;--·ibilitado com-

Uma estrela. g~~~I~~~· i' 1in "~/;;1 .~~.~é l:ne~ ri~·º 
trê~ mago'-, ~~~;to r~~~~~nl~~~~neaK~;~ ;~moAh~~= 
Belém, ços Jandui Carn,·Jro". 

ouro, incenso. mirra, O dr Sewr,no Procopio, diretor 
J~us! ~ii{'1~g~~s;';ªch~~bllra nct'bcu o se-

Caná de Galiléa, "Conceição, 2 ~ Peço distinto ami. 

sermão da montanha, ~h/rlr,~~fi2\~ta~i1~ta7ie~ici~:ãa e p~!= 
milagre dos peixes, t::i~~; ~~:: "lb~~~0}msi™;1~~ ~~ 
Pilatos, Pedro, Cah·arioJ Cruz . . . te, prefeito•· 

Brnsil! 

Retangulo vêrde, 

LoSllngo amarelo, 

Globo azul, 

Milhões de magos . 

Ouro, sangue de sua nfocidade, 

Incenso, orações e crenças de suas mulheres, 

Mirra, perfume santo de sua velhice. 

Paraíba! 

Jer~alem do Civismo. 

Anseio df sapê . . . 

Condor sangrando, 

Mocidade m•tilade, 

Roseiral emurchecldo. 

Exemplificou com o seu passado de lutas e de glorias! 

Ergueu aos céus os braços magros de suas baionêta8 ! 
Orou á Gloria com a vóz cavernosa de sem; canhões! 

Escrev~u Civismo com o sangue de João P.essôa! 

De novo a vilania dos escribas 

não quiz J)'!rmitir a cena da expulsão dos veodilhõe., 
<lo Templo ... 

i\Ias, para a incredulidade dos homens, 

foi que Deus fez a resurreição: 

José Americo! 

PANDIÁ PIRES 

O nosso dis.tinguido amlgo dr José 
M~r1:t:, represt ntará os municlpios de 
Piancó. Prinr{sa, Brejo do Cruz e 
Antenor Navarro, bem como o tenen­
te Jacob Frantz, prefeito desse ulti­
mo 

Dos prefeitos desses municipios, re­
cebeu s. s. os seguintes telegramas. 1 

"Princésa, 5 - Não podendo com­
parecer pessoalmente como era meu 
dever peço distinto amigo represen­
tar este municlplo e minha pes.sõa 
todas homenagens prestadas chefe 
Oq_vêrno Central ao ministro José 
Americo e COJ\lit..iva Abraços. -
Nonlmando Dtniz, prefeito" 

"Brejo do Cruz, 26 - Peço distin­
to amigo rrepresentar-me todo mu­
nlclpio homenagens essa capital pres­
tar ií proxima chegada dr. Oetulio 
vargas. Abraços - Antonio da 
Cunha, prefeito". 

"Piancó, 2 - Peço reprerentar 
municipio homenagens presidente 
Oetulio mini~tro José Americo. -
Abraços. - Salviano" 

De Cajazelras o tenente .José Bra­
ga recebeu o seguinte despacho tele­
grafico; 

"CaJazeirn.s, 31 - Todos os vo~os 
ef1Gientes direitos como socio ex-pre­
sidente Assoc,!l.Çã.o Empregados Co­
meroio a.ssembléa unanirne delegou. 
lhe poderes representa-lo festas Di­
tador e ministr > José Americo. Sauda­
ções. - Anton.ío Aquino, presidente". 

RepreSt ,tará o diretoria do Parti­
do Progressista de Alagõa do Mon­
teiro, nas homenagens ao presidente 
Qetulio Varga.s, o sr. Sieenando Ra­
fael, proprletario naquele municlpio. 

A COMITIVA PRESlflENCIAL 

Alfand~ga; 130 - Ab!llo Dantas; 131 cho Leite, prefeito". • Fazem parte da comithh do u. 

Rendas; 128 - .Edgard Saeger; 1291 Republica, ministro José. Americo 
- Edm\µldo F'Qrte, guarda-mór da, ilustrada comitiva. Abraços· - San-

- Eduardo Cunha; 132 - Osvaldo Qetulio Vargas· 
Pessôa; 193 - João Maurlcio d.· Me- - dr. Valter Sarmanho, secretario 
d~~e~pe~or ~i~~~~e Ti~~~~ regre~~i',!~t~~e tot:f:tªa N~~':n;,';i particular de s. exc.; g: e Rotary Clube; 134 - Maria gen.s ao Chefe do Govêmo Provisorio çá~~- José,Americo, ministro da Vla­
Vls.na: 135 - João Celso PeLxoto de I e mlmstros Jo.sé Amerlco e Juarez major Juarez Tavora, ministro da 
Vasooncelos; 136 - Car4>s Ouima. Tavora, pela seguinte comissão: srs. Agricultuna; 
rães; 137 - Floro Freire; 138 - Nes- prefeito Antoruo Leal da Fonsêca, general Gols Monteiro, inspetor do 
tor de Flgue!rêdo; 139 - Humberto I dr. Clovis Baracuf. Clementina Lei. l.º grupo de Regiões Militares; 
e= ;14-0 - Heitor Gusmão; 141 - te e Sadl· Libanio da Silva. capitão de fragata Americo de 
Plolenes Chlanoa; 142 - IJourival 1 - Araújo Pimentel, sub-chefe do esta-

itf~b ~ Silv~eii"r~~~~~o~/~~ O cir.J:i.nduí Carneiro, prefeito de do~tf~~ d~o:~r~e't~is Amaro da 
bunal Eleitoral; i44 - Tenente Luls Pombal, na impossibilidade de CO'!'- Silveira, ajudante de ordens do pre. 
Tolêdo; 145 - Comandante Kahl rurecer ás homenagqens que serao sidente; 
Pilho; 148 - Comandante Adauto prestadas ao presidente Oetulio Var- capitã.o João Garcez do Nascimen-
J;:smeraldo; 147 - Comandante Me. gas, pediu ao nosso distinguido aml. to, idem; 
nescal; 148 - Capitão Agnaldo So- go, farmaceutico Augusto de Alme:- tenente-co1'anel Renato Paquet, 
t.ero de Menn..es; 149 - Comandante da, para representa-lo e ao referido chefe do estado-maior do general 

.f~mcfa ~~!; ~~::ieira; Cf~ª:'._d~3t m_un_i_c_lp-io_. ____________ o_m_·s_M_on_te_1r_o; --------

~~€-~~~it~!ll~g~i:~: A industrial zação da fumo na Paraíba 
d~e;~3 Mon~f~oe;'ªi5f"'.:.1:º ~[;{~~ 
1ua.rez Tavora; 155 - Ministro José 
AJnerlco. 

l3o municlpto de Bonito, Pernam­
b11co, vetu a esta capitJ1l umr coo- is­
sào chefiada pelo 11refeito local. dr. 
Alexandrino da H.ochri, e compofta 
d(.)s srs. dr. HPnriuue de Figueiréc!o, 
14.lrandolino de Mélo, Joaqulm Ro­
bert.o Pereira, J c éiho de Araújo, 
Fjdson Barbos1f rn Coriolano, 
.Bernardo Pont d:o de Abreu. 

A comissão a lncurnbencia 
de cumprime ministro Jc,sé 
Àmerlco, é. s d., a esta ca!Ji-
tal, e plelteat a exc. a con:iu-
i;ão da estr rrr~ de Cortês a 
Bonito. 

O grande empo lo fabril dos srs. Ferreira ,'\morim & Ca. 

NO TUMUlO Or ~NTf ~ 
Exp e,51va msnifes ação aos cf1ci is da mari­
~ r1h :t L€ Guz rd que ac,mpi.nham o p esi­

cente Getulio Va·g;s 

PRESTANDO um.'l. homcna6em ao mterventor Antenor 

Navarro, estiveran\ hoje eM. visita ao seu tumulo, no cemiterio 

do Senhor da Bôa Sentença, ás 9 horas da manhã, dive•sos ofi­

ciais da nossa Marinha de Guerra. que acompanham o presidente 

Getulio Yargas na sua excur,,ão ao Norte. 

Os dignos patrícios depuzeram ali um ramalhête tle flôres 

naturai&, com o seguinte cartão: "0 comandante e oficiais da t.• 
Divisão de Combate da :\farinha Brasileira". 

tenente Luís de Tolêdo. ajudante <!.a l\'G:t<· Orri- Barbo , d~ A Hora: 
de ordens do general Gois Monteiro, 1 Pcr.diá.· Pires. d O Carioca; X:canor 

dr. Rll CarnPiro, secretario do mi- Minnd:1, da A Platéa: Nobrega de 
nllitro da Viação: SiQU :.ra, do (orTeio de São Paulo; 

né'f; · d~
1
~i':i1s1fr;,"ºJ~ %l~~';;/º gabi- i ~;_~o LJ~"'::e1

3 v~fe. ::1.taT.~. ~~7 
sr Epitacio Pessôa Cavalcanti: e ii :\. três repJ. ~~entantcs do Im-

idem; p:ircial e Diario d.a Baía. 
dr. Raul XaV1er. oficial de gabi-

néte do ministro da Agricultura; 

1 

Do. sr. José Tolentino. político in. 
dr. Clemente Watz, s. p. do mi- flue~!'e em Pedras de FCgo, recebeu 

nistro da Agricultura; o cL . Ductan Miranda o despacho 
dr. Alcebiades Freire, representan_ seguinte 

te do Departamento de Correios e "Pedras de Fôgo, 5 - Gentileza 

Te~~-:~~~nte Ricardino Pr?do, re- 1 ~f~~ese:~!~ã~ e e~~!~iet
5~o~:~; 

presentant«t da diretoria d.o Loide Getulio Vargas, José Americo igual­
Brasileiro: mente inauguração moriumento irnor-

dr. Urbano Pedral sampaio, do tal Jo~ Pe,sôa Abraços. - José 
Pala elo do Catête; 1 Tolentmo" . 

sr. Amadeu Pi.mente!, ide,n; 

:.· ~~.r:u~;t~ºt~e~~~1ft~. men- J os ~e!r;inf;stew:~-~~~~deral recebeu 
sagista; f .. C"' '~, na Grande, 5 - Associa cão 

sr M nel Cardoso. radio-teleg.a- E:npre .1dos Comercio C. Grande 
fi~ta d:i Policia Central f"lr~ "e- rf'prcc:rntar festas homena-

sr Pll: rto Esca.rlate re,..., O~\'"ior GPtulio Vargas na pes-
sr. A, e11ilson Perd~ão Nogueii·a, ~ a cio dr Jo·P Tavares Cavalcanti. 

idem; S .... ud· ..... -s - :;\-lanuel Feliciano, pre-
sr. H1~ i"!o Coêlho. radio-onerador 1 ~ 1.c'lente ·· -

do Estado •. ::üor do Exercito: 1 "Tt:rnbh 5 - Congratulo-me vos-
sr. José F'crnando Monteiro, radio- 1 f~nci:1 vi~1ta grandes brasileiros nos-

te~~~rai)il~:o d~n~~~~st~;iieitic~~:,:;~- I ~;ha~!!~~~ Saudações. - Geroncio 

te do Min~ste1io da Guerra: [ . •· Cf\ja-em.1~. 6 - Informo vossen-
dr. Relemo dc>_ l\lil 1 nda. Moura; . c·1 Assoc1:.1ção Comercial Cajazeiras, 
sr. Bento Jose da Silva, tub-of1- <::OC~aT1do-se manifestações promo-

cias~-:-~~:~~h Barb(}Sa Lirn., c~1fer- ~-~~.:~~:<'.'~~io
110~:~~6fi~~. G~:;lr.~e:r:: 

me1ra · _ . ..,.;:'' . ,. P i 1 seu vice-presidente, Ju­
sr. Joao Za:·:it ne, copeiro do pre- vP 11c o C ·rneu·r, Rr·speitosa..s sauda-

sidente: ç)es. - .José As~is, presidente" 
sr Adão Fellci..'n10. continuo da ··ca.",nlna Grende, 5 - Corpora-

Palacio do Catête I ç~o constitutirn Instituto Pedagogico 
mmha dircc' o far-se..;A representar 

A F.MBMX ·\DA JOR'l' \f,JSTI" \ f 'ºª"' 1'omena0ens projétadas pelo 
QlE ACO~fP'\SHA O '!'RESIDE!'< J:E ti•. Jo-e Tavares. delegado esse Go-

GETULTO VARGAS , ·· 10 e do Fedem!, junto referido 
Mntos Maia, do ~orn.'\l do Co~er- educandario. Saudações. - Alfrêdo 

stir ás fest'ls em ho- C'io; Porto da SiJvP1m, do :Jornal tlo Da~!as". 
presidente oet.ulio Brn.sil; B::i.rhosa Correia, ~o Co,:-rri.o I 

se ne-ta capital um.,. da Manhã; Da Costa e Silva Fi:ho, 
Serraria composta dos da A PatriR; Mairhl PE'queno. do 

drigues Moreira, Anlonio Diario Cariora: c~.rlos Devinellí da. 
tano Barbosa can·a!ho, A Batalha; MRrio S1ntos. du Diario 

es da Silva, Misael Men- de NoUcl:,.s; Nobrega da Cunha, da 
va, Joaquim de Melo, Eu- A Naçio; Rtli RJlim, do O J!,1,1

1
ical; 

a, Aneslo Deodonio e Ma- "A Fábrica Popular produz anualmente rerca dr cento e Americo Facó. da A. B l.; Ma•c.Jina 

Pf>dindo renresenta-lo nas homena­
g?1,s o 1e SC'J'.áO pregtadas nesLa capi­
trl! ao p1r_ ~1dente Gdulio Vargas e 
e mi1nl1. o professór José de Mélo 
rP~eb"" 1 do sr Geroncio Chaves, pre­
fr,1tc Pcdrn,s de Fôgo, o seguinte 
despacho: 

nnte n:ilhões de cigarros das conhecidas marcas; Dois Amigos, Donatelo Grieco. da Folha da l\Ia- "!també . .<; - Impossii>ilitado com-
Moreira. 1 . R1tter, do O E .l:}clo de São Paulo; 

recebeu Deliciosos, 18, João Pessôa, Brasil.Clube, Popular, Vanda e San- ê!:..=eio ';i~e;~'.;~; ~~I~-~~~m~~~\:alh~~ 1 ~;;•i?rn:~~pç~,~ '•;:;0 df;n!~!n:~ 
l{elra, 5 _ Peço presado amt. tos Dumont". d": ~ Tribun~; Newton Prntes .. dos I P;'·entar-me. ~ :.eões. _ Geron. 

tnesa representar-me bem assim Dtanos ~soc1a.dc-s;. Ohve1r~ ,viana, cio Chaves, prefo " . 

•• ;.::,:~::::•;;:::~:::;, ... ,;,::;'.::.~: ... ,.;··:·:··:•:··-~;··t•::··:•:···:•::··:•:···:···::•·:•::·:~:~:;:0,::~.:(\:;,::.;:e .• °.;~~~.n;) .• :.J(:.-}•::: .. :
1::~:::~.:~::::.~~:;~::~:::°-~:::;.:.;1 

.. _:~: ... :.; .. ,:.:~:;,;,:.:,:,.::.,ll:.'.::::.;:.:~ 

f UMEM DE PREFERENCIA OS CHARUTOS 
remenses, Rafaela e Presidente João 

cme!~Ul®(PC!~ W@ 
s ôa 
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As~Bcto.gricolas ~ f conomicos da Paraíba 11 DR. MAHIEL SDBBll I e::~.~:~~.·.~:·:~:. ; 
u, •. , .. d~e:!:~ df ;s,!;.~!!:~ .. ,.do t~~ Barão do Triumlo, 420 ·· Por cima do Bma Central -- Ja~o Pessô1 ~ 

A fortuna publica e particular, na J quenc.ia sobrepaira á mais forte ex­

Paraiba. repousa, principalmente, na pressao verbal 
A maior fonte de receita do Estado 

cultura do algodão. está no imposto de exportação e para 

Comquanto seja sediça a afirma- esse concorre sempre o afamado ouro 
tiva e como tal arraigada na con- branco com alta percentagem, re_ 
vic('áa de todas nós, não e ocioso presentada por algumas vezes o total 
que a ilustremos com alguns dados da contribuição de lodos os nossos 
estatisticos, que servirão para preci. 
sar-lhe os limites e a significação. 

Para esse mester, afinal. as cifras 
são insubstituiveis, pois a sua ela-

Anos Imposto de 
exportação 

1926 4. 373: 074$687 
192'7 6 . 353 : 979$825 
1928 7 . 560 : 237$446 
1929 lQ.986:081$916 
1930 5.450:405$167 
1931 6. 885: 784$145 

E' ainda interessante firmar .se a 
proporção entre a arrecadação geral 
efetuada em aqueles anos e a quota 
parte com que para ela concorreu 
o algodão, para ter-se uma idéa 
exata do que vale o mesmo como ri­
queza para a nossa terra .. 

Anos Receita total 
do Estado 

1926 9 . 683 : 664$686 
1927 12 741 :936$616 
1928 
1929 17 . 899 : 984$300 
1930 19. 075: 105$377 
1931 13. 860: 849$2óti 

demais generos reunidos 
E' o que exprime o quadro subse­

quente, o qual abrange o sextenio de 
1926 a 1931 

Contribuição 
do algodão 

3. 235: 628$438 
5. 628: 899$636 
6. 370: 211$179 
9.186:875$649 
4.197:772$116 
5. 943 · 975$400 

a da contri­
buição do alg 

sobre o imp. 
de exp. 

73,98 
88.58 
84,25 
83,62 e 
71,01 
86,32 

o quadro infra compendía a recei­
ta geral do Estado em o aludido 
sextenio, exceto o ano de 1928, e ó 

montante do imposto de exportação 
que incidiu sobre o produto e1n apre ... 
ço, estabelecendo ainda a respectiva 
percentagem: 

Imposto de exp. % do imposto 
sobre o alg. de exp. sobre 

a receita total 

3. 325: 628$438 34,34 
5. 628: 899$636 4t,17 
6. 370: 211$179 
9 186 :875$649 51,32 
4,.197: 772$116 22,00 
5. 943: 975$400 42.88 

Adicionado o imposto de exporta .. / rir, sobem atnda de vulto as impres-
ção :wbre o algodâo ao cobrado pelo sí~nantes p~rcentagens a~urada,, 
dos subprodutos, que vimos de refe- como passam.os a demonstrar: 

Anos 

1926 
1927 
1928 ' 
1929 
1930 • 
1931 

!tecelta. total 
do Estado 

9 . 683 : 664S6U 
12, 741 :936$616 

17 . 899 : 984$300 
19. 075: 105$377 
13. 860 :849$256 

% dOim­
postOde 
exp.so_ 

bre Oal­
godáo •sub. 

produtos em 
relaçãoá, re-

ceitatotal 

Total do tm- %, do 
posto de ex. Imposto 

portação de exp. 

4 .373 :074$687 
6. 353 :979$825 

sobre o algo_ 
dão e sub. 

, produtos 
em relação 

ao total 
respectivo 
76 20 

doEs. 
ta do 
34,41 
45,18 7. 560:237$446 

10. 986 :081$916 

9(1.60 
86.34 
89,46 
83.'.34 
88,55 

54,91 
23,81 
43,99 

5. 450: 4-05$167 
6. 885 :784$145 

Patente que está a preponderancia nio", em Guarabira. e "Jatobá", em 
do algodão em a economia do Esta. Patos, pela quantia de duz.entos e 
do, nada mais logico que lhe cansa- dois contos de réis. 
grar o govêrno o m.elhar dos seus Dentro do rnesmo desígnio, a In-

E' que já é tempo de furtar-se 
o Estado aos azares da monocultura, 
que ha falido por toda parte. 

Em o nosso proprio país temos 
exemplos de dolorosa evidencia dos 
seus inconvenientes, entre os quais 
a borracha e o café, que fturam a 
grandeza da A mazonia e de São 
Paulo, para os lançar depois nas 
crises mais temerosas 

A quéda do extremo norte, devida 
á depreciação do ouro negro, foi ful-
minante. 

São Paulo vem tendo. ha anos, a 
preciosa rubiacea amparada pelas 
valorizaç~?s artificiais e apeza,- dé 
contar com recursos incomparavel_ 
mente swperiores aos da Amazonia 
e com a assistencia desvelada do go­
vêrno federal, teve de recorrer á po­
licultura 

cuidados e atenções. terventoria Federal paz em pratíca Foi tendo em mente tais exemplos 
Desde 1917. entrára a Paraíba em. atnda as seguintes medidas de emer. e alheio de tod.o aos aplausos que 

acórdo com a União para a defêsa I gencia, para de~envolver e amparar provocam as realizações materiais 
daquêle produto, variando por vezes ª presente safra de fachada, que O sr. Gratuliano 
a sua quota de cooperação, fixada a) adquirir grande quantidade de 
ultimamente em cento e cíncoenta sementes para distribuição gratuita Brito cortou todos os gastos cerce 
contos de réis anuais. entre os agricultores pobres; suntuartos, para se consagrar só e 

c~s,;:,;ot ai~~!ul!::ga B~:;;
0 

n~~,,!~ set~i;'~;;iu cod!1a~~n~id~,:Uq!;: só á fundação de nos,a grandeza 
redou por outras inicialivas de esti- rê" (lagarta d.a folha}. as quais fô-, economzca. . . 
mula e amparo á lavoura algodoeira. ram vendid~s pelo custo aos agricul. . E dentro ~essa ~malida~e creou 

S. e:tc .. com as medidas postas em to_res, por mtermed_io ~as reparti- aznda o serviço de t.nspecçao e clas­
prati.ca. vem visando, simultanea. çoes de fazenda do interior: sificação oficial do fumo, anexo ao 
mente, a quantidade e a qualidade, c) comprou 10 pulverizadores "Ver- ln3tituto Agronomico "Vida! de Ne· 
preocupado por que tenhamos pro- niorezi• e 20 .. Pomanax"' para cessão, greiros•·; desapropriou as fontes ter-
dução maior e melhor. "::Jos1!2'esmas condições, aos interes- mais de Brejo das Freiras; creou o 

ve~or:ec::iu v;a:;o~~si~~~a~:o a~~~= O inseticida e aparelhos acima re. serviço de fruticultura, em coopera. 
ras financeiras. a Interventoria Fe_ feridos custarar.f, 0 primeiro trinta çáo com o govêrno federal: conse­
deral vai fundar uma Estação Expe- contos, inclusive os direitos alfande- guiu do mesmo varias animais de 
rimental na zona do brejo e um garios, e os ultimas dezesete contos raça, para melhoria dos nossos re­

~:":::°s~:ç~'::n~~tts d!ª ~~P:rt!~iu~::~ trezentos e sessenta e quatro mil e banhos, reservando ainda cem con­
lfibra lonva!. e aquela para a dos do cem réis. tos de réis á aquisição de outros e.s. 
tipo matq. Indo ao encontro dos bons desejos pecimes: e acaba de determinar es-

Para esse fjm o cff:stado obteve, por do Minísterio da Agricultura, que tudos nos calcareos do Cabo Bran-
compra., as azen "Santo Anto·t resolveu localizar nesta cidade a 2.ª co. para a sua ai,roveitacão racional. 

As cifras acima declinadas não se I bano. 1 guin.te quadro, que os discrimina, Secção da Diretoria de Plantas Téx- Estão aí fixadas, para nos oeupar-
re_P<frtam. a~s s~bprodutos do algo- E alguns entre os mesmos já estão bem como ru direitos pagos ao era- teis, 0 sr. Interventor Federal poz mos apenas das de maior relêvo, em. 
dão, que vem ainda reforçar a sua avultando em o nosso movimento rio por sua exportação: á disposição do mesmo, para a sua pieendimentos importantes para a 
contribuicão em o areamento parai- comercial, como patenteará o se- séde, as dependencias necessarias, no nossa agricultu,'°"i, para a nossa pecua-

Palacio das secretarias ria, para' as nÓssas industrias capazes 
Anos Sementes Oleo Pasta e farelo 

1926 51 :314$269 43 :815$793 
1927 80:014$636 18 :9025562 26 :4378367 
1928 60:777$180 60 :750$560 32 :852$722 
1929 . 255: 854$971 186:9125247 126: 5528738 
1930 127: 988$300 122: 416$800 64 :857$800 
1931 38 "520$200 36 "015$700 40 "499$400 

Fios Tecidos 

1:944$840 
1 :041$000 

2: 680$000 584$100 
5 :283$158 1 :506$998 
4 391$000 1 :811$400 
7:921$000 3:872$300 

Linter --\i,'1 Residuos 

1 :74-0$260 

67:201$538 
17: 176$800 6:240$600 
13 :150$400 13 :721$000 

TOTAL 

97:074$902 
128: 135$825 
157 :644$562 
543:311$647 
)44: 882$700 
153: 700$000 

Com essa diretriz, o govêrno vem 
fazendo o que está ao alcance das 
possibilidades do momento para va­
lorizar o nosso principal genero de 
exportaçãd, sem. deixar, porém, de 
incrementar e mesmo de crear ou .. 
tras fontes de rendas. 

TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA VISTO 

ERNESTO GE!SEL 
Serreta!lo da Fezenda 

BALANCÊTE DA RECEITA E DESPESA DO MÊS DE JULHO DE 1933 

BEC'EIT.t. 

RENDAS DO ESTADO 

Renda Ordinarla -
Renda E%traordrnaria - -
Renda com Aphcação Especial 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado -
Origens Diversas - -
Agentes Pagadores 

MOVIMENTO DE FUNDOS 

Recebedoria de Rendas 
Repartições Fiscais do Interior - -
Suprimentos líquidos em balancêtes 
Publicaçõ,s Oficiais - - - -

BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA - Ci 
ADEANTAMENIO 

Adeanta 
cipaçâo de 

o feito ao Estado por ante-
a - - - - -

SOMA DA RECEITA -

SALDOS ANTERIORES 

Na Tesouraria Gerai - - - - -
Nas Repartições Fiscais do Interior 
EmBfflcM - - - - - - -
Nas Caixas Rurais e Banco~ Populares-

PARCELAS 

1 

725:807$314 
33:l !Uf401 
39:817$087 

------

li l:95ll757 
14.8021450 

2:GOOSOCO 
--- --1 

217:439!60 J 
132:478$390 
99:600/000 

20715,0 

17:6281802 
193:084$880 
193:679$509 

Ti TAIS 

798. 7341898 

12°:7661207 

449:725$190 li 

187:7361476 

J.564:9531071 

H5:til7$40J 1 0'\0:010$591 

2.614:963$662 

Dt18P•:S.t. 

DESPESAS DO ESTADO 

Oovêrno do Estado 
Secretaria do interior 
Secretaria da fazenda 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado 
Caixa Ecoo míca 
Origens Diversas 

MOVIMENTvS DE fUNDOS 

Saldos recolhidos á tesouraria ~· ral 
Suprimentos a ~•partições Fis.ais do 

Interior - - - - - _ _ 

1 

-
PARCELAS 

G:9t' $100 
li24319f l II 
449:199$555 

--- ----

4 l: '528200 
1:7608028 
9:~89f852 

-------

2i9:f67$400 
~9:t00fü{,0 

TOTAIS 

1.083:469$066 

54:802$080 

389:467'400 

CONTA ESPECIAL DO PORTO DE 
BE D ELO 

Despesa neste mês 

CA 1---·-
RESTOS A PAGAR DE 1932 

-1 
1 

. , lmportancia de despêsa relativa ao exer.i 
c1c10 acima paga nê1te mês - - - _ 

REST0.5 A PAGAR ANTERIORES A 1932 

lmportancia de despêsa relativa a diversos 
exerclcios, paga nêste mês - - - -

SOMA DAS DESPÊSAS -

SALDOS EXISTENTES 

Na Tesouraria Geral - - - - -
Nas Repartições Fiscaia do Interior -
Em Bancos - - - - - -
Na, Caixas Rnrais e Ba-:cos Populares • 

13:381$889 
440:645$763 
165:lll2fl85 

1:500$000 

9:Bsns~79 

I0:997SIOO 

i. 550: t 24$925 

415:617$40) 1 (64:8381737 

2.614:962$662 

Secção de ContablJidade, em 5 de Setemb,o de 1933 
lu"z Franca Sobrinho - Chefe da Secção 0/ivardo Med1iros - 2.• Contab! ista 

de. recom.endar, por si sós, á beneme­
rencía publica o administrador que 
prefere trabalhar assim, sem ter em 
conta o presente, para alicerçar a 
nossa futura prosperidade. 

" Não consequimos dados. Em 1928, 
o presidente dr João Pessõa fez en­
cerrar o exercicio financeiro em 22 
de outubro. 

• Em 1930. o interventor Antenor 
Navarro prorrogou o exercicio Jinan­
ceiro. que deveria encerrar-se a 22 
de outubro. até 31 dt dezembro. Vol­
tou-se. assim, á situação anterior. Os 
ouadros constantes deste trabalho 
obedecem, no entanto, ao ano civil. 

Os Sabonêtes Perfuma· 
dos da S4,BOARIA PA· 
RAIBA - VFJLOX 
LUXO, p bricar ma· 
carrão, utilidade 
em casa de ia, hotel, 
hospital e cole,ae, - TIJO· 
LO refrata . MANI · 

I 
LHAS, para Esgato, C 
trução e Bueira. 

Representacão e C 
Propria - , L. ~to 4e 
Abreu, VELOX iliXO 
Custa 130$000. 

OS "clichés" 11ue ilulft ldn 
esta edição foram • feitos telo 
nosso gravador sr. Ariel d ,ti'a· 
rias. nas oficinas desta folhb. 

O referido artista aceita qupl 
quer encomendas nos generos 
fotogravura, zincografia e itti­
cromia. 

A preços os mais reduzidos 
pc,ssiveis. 

Nitidez garantida! Trabalho 
rapiclo! 

~~~~~--~~~ 

SOCIEDADE BENEFICENTE 
SETEMBRO - De ordem do SI". 
sidente da Assembléa. convido 
os associados em gôso dos di 
para se reunirem em sua séde, n 
14 do corrente, oara uma asse~ 
extraordtnaria, para ser votado o 
orçamento, a contar do dia 2 de 
tembro cje 1933 a 2 do mesmo de 

I 
e para prestação de contas. 

João Pes.sôa, 6 de setembro de 
~ O l. 0 secretaHo - Adalberto 
Cast.-o, 
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O magno prol,l':_ma eeo­

nomieo-linaneeiro do 

nos so país 

AS GRANDES REALIZAÇOES QUE REDIMIRAO O NOR DtsTE. 
1 ... , 

Aproveitando a nuspiciosn visita do de:' trilhos todo o nosso pais. bem as­
exmo _ sr . ctr _ Getulio Vnrgas ao sim para a fabricação dí' todos ins­
nosso e r.os demais Estados do Norte trumentos agrarios de que carecemos, 
do Brasil, a fim de obsrrvar de vbu e da borracha que terá de ser con5u_ 
as possibilidades de dcsenvolvtmen~o m1ctn em nutos, t ratores e caminhões 
desta alJandonada zona do nosso pais, A hulha branca é um grande po­
não é fora de proposito traçarmos aL tencial de ric1ueza que não póde mais 
gumas linhas. expondo a nossa sit~~- permanecer abandonndn. 
ção em geral e demonstrar as p:>ss1b.1- Abandonamos assim perfuntoria ­
do.des one existem para se deb'.!lar o ment(' os nossos principais p roblemaR. 
terrivel · flagelo da crise que avassala E' necessario, entreta n to. que desde 
O mundo desde 1929, pelo menos no logo estudemos os mC'ios de levar a 
que c:Uz resp!'ito ao nosso pnís. . • efeito a solu('ão de tão impor tantes 

os qne se- dedicam á apreciaçao assuntos 
das estatísticas já estão famillal'l'":'l- A re!órma tributaria federal. es­
dos com O decre.:;cimo do vnlor do tadunl e municipal é uma medida de 
nosso comercio exterior n adatar d~ elevadíssimo alcance e oue deve des_ 
19i:9n~ 1929 a nossn exportação asce11- ~:r~

0
~1°ãomi~ti~ce~

5
po~c!~~so :ii~~~~~ 

dia ao valor de lbs. 97 . .126. noo "' '\ so 
importaçfio a lbs. 90.669.000 para A"!. rlass""s consPrvadoras estão as­
decrt:'SCH nos anos post::-rieres de um fixiados com tantos e tão -elevados 
modo olarmante tributoo;, na mór parte anti-economL 

A nossa expo~tacão no rmo fi'1do cos. como sejam os de exportacão, 
atingi11 npeni:tc:. lb. 3S. '.l74 . 000 f' a im_ one devem ser d~finitivamente a bo-1 
portação a lbs. 21.74•, 000. lidos. 

'Todo nosso mal foi o:r- nl)"'SOs es- A Pxtraordinaria crise qur abala o 
tadlsta'3 ropfiarem f'x-:lusivam:>nt~ mundo P.m geraL fazendo desapar~­
nas OO""'ibiJirf~d€s dq hvourn rpfei?i- r"'r os alicerces da rcrmomia partícu_ 
ra. En1prstimos e-xtnnos e internos. lar, carer.~ d" medida~ decisivas n 
emissõ::-~ dt> paoel-moeda , todos recur~ fim de não cairmos nwna grande de­
sas cm fim que o pais mm·iment-:i.va pressão. 
eram. para se gastar com 3 politica Com um país tão vasto .. tão fer-
cai~ir~ffi verdadeiro d::isastre-. til, e com tão escassa população. não 

Bastou cair O preço do café para era p~ra estarmos sofrendo as conse­
sboroar a viga mestra da nossa quencias do tremendo ~ataclism a ~ue 

se o~omia. 1 está levando para o a bismo os pa1ses 
ec E não podia deixar de ser assim depauperados ct9: velha Europa. 

m esta politica economica arreve- Precisam os sair quanto antes des_ 
co da te marasmo em que estamos também 
za Que se podia esperar de um artigo mergulhados,. 
cuja produção geral desde 1920 uL Devemos nos aparelhar custe o que 
trapassara as necessidades de consu_ custar de ·0 stradas de _ ferro, de roda ­
mo mundial? gem, porto~. grand<? e nequenos a çu-

Caimoc; mais no Jon-ro d "' nromover des "' co.na1c:. dP, i1·rigacão por todo o 
valorizações ar~ificiais. gestq11do oc; Nordéste <' de cr"riito agricol~. nmnlo 
nossos recur~os, p~ra beneficiar os e barato oara podermos produzir em 
nossos concurrentes. larga escala, 

Produzir café, comprar e armazenar Com uma população apenas de 40 
rafé e queimar café tem sido o nos:so milhões de habitantes n ão h a mot ivo 
dilema. para tennos no Brasil um sô desocu­

Deste modo, marchamos a passos pado. nem termos, principa lmen te, 
largos para o abismo. arrui no Norte, um standar d de vida 

Devemos é fazer a prooaganda in- tão infimo. 
teligente e intensa do café pm· todos Um trabalha.dor rw·al na America 
os países do mundo. do Norte ganha no minimo t rês do_ 

Levemos o café para trobr at.é lar por dia, ou seja 36$000 de nossa 
mesmo por louça de barro. mas nã.p moeda. o nosso . traba lhador rural , 
façamo5 a destruição de uma riqueza aqUi no Norte. ganha no maximo 3S, 
já acumulada. 

Trecho da estrada de J oão Pcssôa. a Goiana 

nos s,,rviços publicas, ou seja d_oze I tomad_o medidas de excepcio-na! - al-
vezes menos. , cance 

E ' um estado de verdadeira m1se- Agora mesmo coITe no Senado 
r ia, viver peior alimen tado do que um Americano um projéto de lei crean_ 
porco. pois um h omem com uma m e_ do um fundo de 400 milhões de dola_ 
dia de cinco pessôas de fa milia, não f res. ou. em nossa moeda. cmco mi­
póde viver, sem passar muita fome, !hões de contos. para facilitar a vol­
com tão ridícula quantia. ta aos campos de milhares de familias 

Nos Estados Unidos e na Europa, que o haviam abandonado em procu­
rnemo os sem t r abalho dPvem receber ra das cida des. 
do Estado um auxilio diario m uit o A quebra do padrão ouro levada a 
m aior, visto como lá n inguem quer efeito pelo mesmo govêmo e a dupli_ 
se sugeitar á morrer de fome cação da circulação monetaria tudo 

A solução do tão grave nroble'ma da isto são medl<!_as que visam incenti­
crise atua l está em se faz.er voltar, var a. pop ulaçao r.ura~ d?. pais 
aos campos toda esta população que O Governo ProVlSOno Jª deu tam­
se aglomera n as cidades. m as que bé~ um grand7 passo em favor da 
n ão póde en veredar por este meio d e : a«;r1cultura. ba1xan?,o o decreto ... 
vida sem possuir terras e sem ne- 1 22 . 626, de 7 de abnl do corrente a.no. 
nhum auxilio pecuniario para a dqui_ combaten do a usura. 
rir e se instalar até produzir . , E' preciso convirmos que o egois-

co~p:;~1.f:,;'J~ : r:!!~ad;'°~s,:V!}: 1 ~;o ~~l~~~~~~.u':nt:,~erd~~~: 
tuação que atravessa o mundo. tem · cialismo conte.mporaneo, e outra cou-

Em nosso país m~smo pod0 r-se -ia 
conc;umir o duplo da auantidade de 
café. mas os 1.Jreços. devído as va1ori_ 
7ações artificiais. forçam a restriçã::> 
do consumo. 

COM,ANHIA . CiGUI.. " 0 ... Ae 1t C:0NST"1JC~ 

·-: .. c;EÕBR~" - - ~. 
Uma saca de café no interior de 

São Paulo, Minas ou Espirita Santo 
não custa mais de 40S, e. if>to mesmo 
internamente nestes Estados sem 
compradores. 

liMPREZA CONSTRUCTORA 

Para sair, entretanto, dos referidos 
Estados só d~ taxas, sobre-taxa~ r 
fretes são sobrecarregf!dos com SOS 
de desn°c;ns. forr:ando assim o preco 
par" !20SOOO, embora que nã.o se dê 
saíd~. se queime e se arruinem os 
produtores. · 

GastFtmos todos os nossos r':'r.ursos 
com o café, quando podiamas ter 
explorado também muitas outrns fon­
tes de riquP.za. que teriam soerguido 
para {;irmnre o nosso nnís 

Somos depositarias de 3 4 partPs d::t<; 
reservas mundüüs de ferro. e. no en­
tanto comnramos anualmrn~r, no 
exterio; milharf's de contos dzste a.r _ 
tigo que se ~xplora.ssemos seria o ba­
lmn'te da nossa 2Tande?U 

A no'"'c;a ner,rnria pod0 ria rivalii~r 
com n rtac; r,.,dias. e. nn entanto. oeu­
pamos nosição P1esr,uinha1 

A nossa prodndio d" nlrodiin. · s:1 
h011vp .. ~"' rjf' verdod? c,..rrHto '.lp:ricol~ 
e i:.l iã t.iv,....,.seJY'n,;; lPv!"do a r,nb" 1 

nrobJoma rt11c. sêcas. seria i~t1al a '1.">s. 

:s:ro~-º~l~n~d~~s~:.e é vint~ ver~ 
A r,nc:~a nrodnrão rl+"' r:Acau. dP tlr­

roz. de fumo e d~ ac;sucar. pocl~ria ~-er 
muito maior 

o aum"'l'lto da:i prorl11f"iiO do alco:J1-
)TlOtor serifl ,,rrift mf'dida d"' grand~ 
alcanc<>. ools resolv0 ria o nr()hl<>mn. r" 
superarit o_.,. ass11car .~ PVitaria 0 s 
coamn~to d.o rnilharªS d 0 contoc:. ftUP­
gaistamoc:. 2T111r.1.l:rnente ""'TI gazolina 

A r,~;ca n,:,d~ria con<;titui1· "ln noc,~ 
so pni<: ocup:H'fi.o para mi1l1,rª!; <l·• 
brasileiros e um~ rf'ndosa font" d~ 
renda T>ara o paí<.:. cm'· el'ltretanto 
imnorta an11f!Jtr' 0 11tP mais do. 40 mil 
co..,t.os d~ bacalh~u 

T ivPFC:.!=:'m oc. holandê'-f'S ;:1. nastirtáo 
d As no·--sas cost3s com n sua va~ :,,.u~.­
::::tmfl riqw:•za rnnri.nhl'\. q11~ f\'ldnriam 
ta7 "'r rl~ 011ro t0dos os .c:-us dic.,n~s . 

Anes~r da cris~ que nns fl!W)b 0 rh'\ 
~inrl q trnnortamo5 ar,11.., 1,.ul.aute l'Ylnic:. 
('l o 'H)(l mi] ,..."\'11tr,,;;: d~ tr grãó f" 

de far; ~ha de t rigo . 
P r lo que d izem os 

?C:.S\ J"lt,r1 o no~<:O U\\ÍS t" 
de d r> p roduzir v::mta i 
o tti~o n~cessario para 
SU,..,... 0 

No rr, omen to em que 
S<'~ fr.r11nm os portos p 
saída do 011ro. P 11 m 
TT'l"rPCP '-f'f ios estudos a 
trir.m ri-ln menos parn. 
cr~sir1~ rf ... s. m~smo qu"" 
asisochJ _lo á farinh a ne 

A h"1rracha que .iá 
~bundnnt-P ourn negro d 
Amazc,-.~s l'if>vc merecer 
no"<:O Dit::t dor 

E ' uma grande r iquez 
da . 

O nosso progresso de 
grande parte do aço pa 

ENDIOll!Ç:0 Po9TAL : CAIXA. PO~~Al:, ~O 

TII.JlPMo.• { :: ::~: ~ 
IINOlbll~O T'a.A••.,,.M,cc. GEOlllflllA 
Coo1•0. Ta...n,., flll U OOL~ MOH~ 

., ..,., ,,Ri, 2,9Õ41)76Uoo, 

Cor,nm dtu ::':;;;;;;;=_;;.;;;;,::;;;=;:;:;:::;;::..._== ---" ..,i 
- ~·1 •. , ...... ? 

hscIBo' aVIA 
~~~· .. ,,/; ~ - "' 

Reêebemos do ~ye;-no 'dõ Estado d~ 'pl!!~ba d,o Nor~e, 

por intermedio de Seu Secrete.rio da Fazenda, o Snr .. \T!!_n_~_e, Er~esto 

Geise l, a quan tia de Dois mil e oitocentos e no_ve~ e s__!~B contos 

e dez mil re i s ( b 2,896 :0lolooo ) C(?rresp_õndente á pa;-te em papel 

moe da nacional devida Pª\º m_esmo Ê_;;{a~o á. ' Compai:ihi9: ~ral de Obras 

e Construcçôes, Soci.edade Ano~a,) ·~B!l,l", em vista do c~;tracto 

de 8 de Julho de 1931 e do ajuste para a _l!_ubstituição da clausula 

quarta desse cont racto,de 28 de llarç(1 de !933, e mâis a importancia 

de Oito cont~s e trezentos . e eesse;1ta e ~is iail e 300 rei§ (is , , , 

( .b 8:366$}00 ) corre~ponde'!te aos juz:_o~ de 8 ~ ao anno sobre a im­

portancia acima ref:_r_id.a, coptado(de 9 l!té 2}, <!e JulhO do corrente 

anno, ~do de accordo c_om o r~ferido aj~ate ~r:r~zendo o total de 

zentos reis, · 

sa não ~ra de se esperar da revolu­
cão de 1930 
· Foi uma medida de grande alean_ 
ce esta. porque salvou grande parte 
dos agncultores das garras das execu­
çe)f's sumanas 

Não_ é, porém. uma medida comple­
ta, pois só quando tivermos o Banco 
Agrícola e Htpotecarío Nacional com 
um cao!tal de. pelo menos, quinhen­
tos mil contos, onerando em todos 
Estados a taxa modica e a prazo lon _ 
go poderemos soerguer as fontes cre_ 
matlsticas do nosso pais. 

P :?rgunta-m~-ão talvez . onde ir o 
governo pronsono arran Jar recurE~ 
tão elevados p,1ra tomar medidas que 
d"'mandam milhares. ou mesmo mi~ 
lhóes de contos? 

A medida é facil. já temos a ~h 
recorrido inumeras vezes. e nenhum 
mal nos póde causar. . 

Fmita-se um. dois. ou mesmo trés 
milhões de contos. 

Resgate-se imediatamente. ao valor 
do dia todas apoiices da _d!Ylda_ publi­
ca intRrna federal. que Já deve orçat 
Pm dois milhões de contos. ou se r~ ­
duza os juros para , - dos QUe qw-
1Rrem continuar como credores do 
pais 

Crie Sf' o Banco Agrícola Hipoteca­
ria Naéional com o capital de 600 mil 
contos e com mais 500 mil f~ o:;e 

1 

~rande parte das vultosa.s obras que 
apnntamm; . 

Não tenhamos mais nenhum receio 
de oueda de cambio. pois n ào temos 
~nceixe ouro a defender 

Além disso. o padrão ouro q11e ain­
da cons~rvam alguns pai.ses tem 
mais dias. menos dias. de comp)eta -

m~~t\r~~~~v~~r';~~!ldia1s ~e ou.ro não 
atinge 5' dá circulação papel de to_ 
cios os países 

Com t~o pequeno lastro guardado 
a s it~ chaves na~ arcas de frês ou 
cnrntro nações apenas. não sP. cons~­
litllirá mais nunca faz,:r estat>1Uzaçao 
mo11p' ariR. e a prova fri.sa n tf está n o 
comoleto fracasso da reunião de fl­
rrnncistas a~ todos o, paises. ultima­
mentª reailzada em Londres 

o no,;so rPmêdto F~rf\. m ni!i UO\R 
,·r?: o p::rnel_moeda puro (\. simples.. e 
<;"rn n"nhum~ sombra ri" Instro . 

o rarnbio o g-o\·"'mo ftxaré. na tflxa 
Que j11Jgar conve11ien t:R nos nossos in­
t,.rnc-c:"'c: romo vem faz~ndo ti.estes 
trt'- 11lttmos anos. 

DunhcaP.do a circula.cão. dnbllcar~-

Si tivermos o auf' v"'ndcor. o . ouro 
tarr,J)ém s:- canalizará prira nós .. 

I 
moe; f?talm"'nte a nossn. nrodu~A,o . 

R<m ouro e ~em o 0 n~l. é nU"' DA() 
nr.:i ... mns vi,·<:>r no ""C:.ta do at•,al da. ci­
Yiliuirão e nem poderemos inCent1var 
o trabalho 

A nos<.:a circulac~o d~ t rês mill1óc~ 
r\P r,nn tof.. esoaTh ada num pa.fs de 8 
mi1hõ0 s de kls. 2. sendo auasi m.r­
t.ride d'."sta 9uantia conse rvada nps pés 
df' m"rn . SPm tf' rrnos habtt.o'> b~Mn­
rios é nositivarr. .en t.e in~ufieientei pará 
preencher a sua finalidade 

Os Estados Umdos tem ,una 61rcu-

)~~f i ot" : ~~ºis ºsºt!fihZ:s tla:j,t~u 
A Fmnça tem nma r!rculaçJp dr 

Qua5i quaren ta milhões de cont()f.· o a 
In~laterra de QW!Si trinta mUhMs . 

São palscs em que se usa genera­
HsadamP.nte o xeque . qu~ duplica 11 
circular ão. e as vias de comunicação 
são lT'Ui to rapidaf' .. 

Nenhum mal nos póde trazer o au_ 
ment a de circulação . 

Duplica remos a nm,"'Sa prodU.Qão e o 
nivel interno de preços pouM se al­
t•rará, visto como a circulac;Ao atu~I 
.iá ,{, lnsu!iclen!R. " para a exportac:11'> 
dos nossos prort11tos é \Un J,<!b<;flclo, 
pois será um dumping que natural-
mente fazemos . · .· ~ 1 

Esperarmo<. aue o bene~ 0,.­
tador Oetulio Vargas tome _pl!lo.ln me. 

!~ ·~~~me';'t!:~s ~~~ ~ri~ 
mais relevantes - serV\Ços tio •• 
pais 

OTAVJO BEZEJl&A 



r K' Ul"i'<O a.. lexta.foirl(, t íll'l eetmiliro d4, 1113 · 

Da Associação Brasileira de lmpren~a aos 

Jt1rnali8tas co Norte 
O d.:. Am,.rir.o F!lcó. nessa bíilhan_ l mdc.ni"'nc1a elo SI l o de inusculos q•1r o 

te oonfTade da. comltlvu. prc.s1dt>n.::iu!. uaLt..iCU\. rn.k1P-ou m bronze, a e'" < 

fez tnt~ ontem. de d\1"''} men~~ge-ns r( · :1Jo.·os e ten:1 , d. '"braYadorcs do 
a.os jornalistas paraibano~. ctiligidas j dlo n· taL q;,w t h r~1np11mf'nta emo­
pela A.t;soci.S.ção Bn1sUeira d~ ImpN?n- lona l::i nG3uraudo Qne a prosperidn_ 
r.a e pelo presidente do m!'smo 1n.sti- <lt , a ri11ue n. l' n pu reinem Gempre 
tuOO. ne· aJ:; L l no.: cl.J.s palrneirus e de luz 

I;)1.vui,amos, a 1:e1uir, essns mudn- Sa14r;\ 1 fltdial.m.cntc - Herbert Mo­
~. que Okprime-in OS intuitM (!u St>&, J:"i'C'.,dent_,. da i\. lJ. l." 
tnaior aproximaçã.o ~c:pirltual rnt:e os "Cc~..,1dAd 1 n~ ..... fo.:er-se represen-
me:nbroo da prestigiosa elas,;,. q11e 
tant,o,a serv•ç06 tem prestado ó causa 
rubUca. de Norte a Sul do Bc~sU. 

"AO$ prezados coo!rndt:s da PílraL 
ba do Norte - A Assoc!aç.\o Brasileira 
de Imprensa, p•!o sou d•l<'1to,.io. '" 
Alnelco Facó, envia ao,; Irmã,_. do jor­
lW,1.smo norttst!l suas sa.ud[\.("óes calo· 
r,:,sas de 1,<>lldarledade e ae o' ·t·>. carioca 

"1,a agro.dece-lhe o ?.polo. iJTest~lto Separado, Alftrr-t, ntl.>, dos. iJu tr", cn-

AS GRANDES REALIZAÇOE S QUE REDIMIRAO O NOR DtsTE 

pemianentc á aç;l,c, d"S<'!lVúlvlila poiss le.g(I., p .-afü;,nos p•los ·nP,lrat\vo d~ 
suas ultlmas nd.minist Aç.Jr,~, C!ll nrol m•sencta, t nho o r. nt~o r.erto delP:; 1 
dôi Interesses da cl"5cc e de sua.; llbcr. r, lo runco-ciia e 1• nrlm'.nçã.o I 
P"\4.es e direitos. E t• p.. s;! ~ bravuf'l d" aL"na ner 1ic'\ 

Mas, r..tio a_pe,nas aos jomnUstas e tnabalavel, o 1-.cu nobre ti.m 1t o D (­
saúda e,;ta Assoc~áo. Ela quer dln- &Li, e as 1,rt11c\r-, •,t ler~1·a1s d ·ua I 
Jir sua "fÓl de C;On,cordla fraterna a na, que aplo.ud ·~ !'l<'"ro.mente, nn J~strada dt' La.gêa do Re-migio a Picní =~ ~:;~~et~e :i~.º:~~;~~::s ;~~ ~~;t~~~.:c p~:~~e,:. ~::ç:. B ~·::-, ~sid n e Getulm V rgas em visita 
lnterventoria Federal de A proxima Feira das lndus-

DR. PLINIO LEMOS 
A nos,;,~ r3pita l hospeda, des­

de al;.;nns dias, o clr. Plinio Le­
m()S. oficial ele Gabinête do sr. 
ministro .José Americo. º dr. G~t~~osc~!~!',,ssummdo Inau!l!~e-~ri!~lii~!:dres, nP ao tmnulo da AutenJT Navarro 

tntlmarnente o exercicio de mterven- "White-City" em Birm!n:;ham, nc 
tOT federal em !',finas Gerais, transm.l_ Castelo de Bromwlch. '"' dia 19 d, 
Uu ao chefe do govêmo paraibano o f0 v0 reiro de 1934. devendo t<'rmi~o· 
jiefll.ln~ despacho telegra.flco· em 2 c!e m•rro do mesmo ano, a pro 

Belo Horizonte, 6 - Tenho a hon. xima feira das lndustr!as B1itanicas 
m comunicar vossa exc., cumprindo A prcpcsito, recebemos uma comu!l.. 
dotermlnaçil.o do exmo. senhor Che- cação do consulado inglês cm Recife 
;t.e do Govêrno Provlsorio, assumi hoje 
tntertna,mente Int.erventoMa Federal O natalício do sr. interven-
'Sstado Minas Gerais, cargo em que I tor Gratuliano Brito 
procura.rei colaborar com os poderes 
da Republica ,na rnedlcla. de minhas 
atrtbulções, visando a concretização 
dO. Ideais e proposltos revoluclonarios. 
8aruLa.ções atenciosas - Gustavo Ca­
panema, inten-entor federal Interino. 

Porto de Cabedêlo 
hl>llcamos hoje dois cliché$ de re. 

td.bos de pagamentos efetuados á Cotn­
ll'l"hfa • Geobra • e que, por falta ab­
llOluf.& de es~, deixaram de sair on­
tem. 

Na nota publlciula na referida edi_ 
çi<>, sobre o porto de Cabedêlo, no pe· 
aultimo período onde está "néla o Es· 
1:Mlo já dlspendea 852:6-15$300"', deve­
" lêr: " néla o Estado já. dispendeu 
li.m:645S300" . 

O general Góis Monteiro vi· 
sitou o Liceu Paraíbano 
O ,eneral Góis Monteiro, em compa­

nhia de 4iven;os jornalistas da comi­
ttva. presldenctal, esteve em visita. ao 
Licei, l'araibano, onde foi recebido pelo 
tliretor, monsenhor Odilon Coutinho, 
e alguns professores que na ocasião se 
encontravam naquele edncandario. 

Por m0tiYo du aniversario na 
!.alicio do sr. intenl'ntor Gratu 
liano Brito, ororritlo a seis de~ 
te mês os seus auxiliares d 
administração e alguns amigo, 
ofereceram-lhe ontem, na teras 
se do "Paralba.Holel". um taç~ 
ele chnm11nnhe. 

O chefe do GoYcmo receheu 
pela data, numerosos despacho, 
telegrafieos, al<'m de cartas r 
cartões de felirit.açôl's. 

O ministro Juarez Tavora 
visitou o Instituto Serico 
Hojr, pela nwnh:i. acomp,a· 

nhado do tenente Ernest:, Geiscl, 
secretario da Fazenda, e jorna. 
listas da comiliYa du sr. presi· 
d<.'nte Gelulio \'argas. esle·,c ,,m 
visita ao Instituto Scriro do Es· 
lado, o exmo. sr. ministro da 
,\gricultura, general .Juarez Ta· 
vara. 

S. ex.e. foi ali 1·ecrbido prlo 
diretor cios r<'spc•cti vo, ,~r,·iços, 
eng .. José Cctlz:l\11ra, tendo pc•r. 
corrido, mit1ttl'Í1J\amenle. totl:1s 

Cercn <ias 01 7 h ,ra,;;, o f'VnJO. \ tcrranra. t•slcn• {'Ill visita ao 
,r. prl's!d,.n'· GdnJ,,, \':,rgas. mausoko cio inter ·entor Ante· 
1compa,1b .do de 1,h1 '.r JS José nor , 'a,·arro, no Cemiteirn Pu­
-\nwrico e .Ju ,n·z 'l.l\orn. inter· blieo. 

O joven conterraneo é mem­
bro rla rr,mitiYa do presidente 
Getulio \"argas e prosseguirá, 
amanhã, sua excur,;ão ao norte. 

;enlor (;r,1t111 .. 1no Brito, dr. \r. O chefe do Gon'n10 Proviso· 
semiro dr J, i·;ul'ire,lo. setTdario rio. pr!'st:indo significativa ho· 

SRS. \,AJA.l\!TES! Si tiverdes na 
vossa "valli1e" um vidro de AGUA 
RABELO. tereis ao vosso ale.a.nu em 
qualquer parte onde V06 encontra.rclea.. 
um medico sob a forma d.e um medi· 
c.am(;:D.to de urgencia.. Pica.das de ln· 
selos, queimaduras, talhos, hemo~ 
gi:as, etc., curam-se com a. AGUA. 
RABELO. A' venda nas Farmaclu. 

~ lo ln!cri<'r, t,·nc,1te Ernesto mPnagem ao saudoso conlerra· 
}e~L se,···etario ,;., Fazc·nda, nro, depositou um r:1malhete de 
;r,' '1•11 C.irne:ro P outras p~s- fiôns n:1turais. sobre seu tumu. 
;u;,s de drstaqne da comitiya lo, tendo identieo gesto o minis· 
•irc•1c!tncial e da , ,ci ,fade con· trn .Jo~é Americo de Almeida. 

as secções, mostrando-se hem 
impressionado. felidt:rndo. ao 
sair, àquele i,'c·nico por tud J 

()li<.' (>bSC'rY;}!"a. 

O ministro .Ju:irez Ta\'ora dei­
xou consignaria no livro de i!ll- 1 
pressões, a sua ronfian~a no fu· 
turo s,,rico do :,.lonJ.:,ste e nas 
nos.sihilidades elo Inslitulo da 
Parniba. 

DR. RUI CARNEIRO 
E:-:co;..;1n \ ~L em Joiio Pes· 

súa r-o nos.;.,> 1,resti1:11 ,so 'lm-ig:, 
dr.' Rlli Carneirn. oficrnl de• Ga· 
hinl'te d 1 , sr. mini..:tro .JosP 
Ameriro. 

O distinto (ontcrr:11w.o. que 
Yeiu incorpont· lo na romitiv:1 ele 
pre.:idrntc (:C·tulio \':ir~as. pros· 
segue umanhü viagem par~l o 
norte. 

Não drbc-m <lti I 1"A"1· r~ •~- •t.,"Ll 
CffF no 11.\l'lüer dl6 .. A l.Jb1A.o•. &r: 
~•rr .. rl&àf) · """"' dP. Far11U11 

A CIDADE RECEBEU, ONTEM, TRI­
UNFALMENTE, O CHEFE DO 

GOV~RNO PROVISORIO 
(Conclusão da 3.' p,lg.) \ t!i! ;~i!g1i;:~ 1~~~tt~=.,: lJ: 

RECIFE, 5 <Naóonal) - O chefe cia1s endereçados ao presidente Oetu­
do Govêrno Provisorio obedecendo o l•o Vargas. O ministro Juarez Tavora 
programa das visitas pela cidade, es- se acha au..~nte em viagem nos arff=.. 
tev~ hoje na Escola Modêlo, de Ti- dores de Limoeiro lnspecc!onando oa 
@lipió, tendo apreciado a aplicação serviços do Mlnisterlo em companhia 
dos wctodos pedagoglcos modernos do dr. João Cleófas, secretario d.w. 
da ativa escola O presidente Getulio Agricultura 
Vargas em companhia do interventor Muitos jornalistas deixaram de se­
Lima Cavalcanti e toda a comitiva guir fazendo excursõe~ ficando em 
visitou a Diretoria da Instrução, sen- Recife para transmitir por avião da 
do recebido pelo professor Aníbal I Panair os fatos e cronicas da. via­
Bnmo. s. exc. felicitou o diretor da gem CA União). 
Instrução pela eficiencia dos meto- -
dos adotados no ensino. ALAGOA DO MONTEIRO, 4 -

Após a visita desse estabelec!Mer.to Viajou hoje, para essa capltl\l, em 
de instrução, o chefe do govêrno fe- companhia de sua esposa, o prefeito 

~%f~i2,irii~~;e a~~~~nd:s M~f:~o ;!: J :;;"d~1 f~l~~~tlr q~e c;:a:mcto
0 
c~ 

produtores bovinos das raças suissa, fe do Govêrno Provisor!o e sue. comi­
holandesn. nlém de caprinos nubia-, tiva. 
nos. <A União). Amanhã deverão partir com o mes. 

- mo destino diversos membros do d1 .. 
RECIFE, 5 <Nacional) - O presi- retorio local do Partido Progressista, 

1Pnte Getulio Vargas visitou a fa- Que incorporados ao prefeito, pro,_ 

AS GRANDES REALIZAÇÕES QUE REDIMIRiO O NOR !l' S.TÊ ~~,i~1;ta p:~a~~ J~~~~~r~;· g~ct;r;J~ 1 {;~~r:."n;i~st'ft~';% e a dr cteie!~ 
-;ão .da Amer.ica do Sul, a.dmirando I de.st~ municiplo nas homenagens ao 
·ado o processo da fabricação. Em presidente Getulio Vargas e sua co­
"f",.Ulch. R comitiva rumou a More- m1tiva. <A União). 
nos, fazendo demorada •visita á fa- -
irlca de cotonificio belga, onde há TELEGRAMAS RECEBIDOS l'f;LO 
•rs.,de industria de tecelagem. Pro- SR INTERVENTOR FEDERAL 
longando a excur!ã.o a comitiva che- O sr. Interventor Federal recebeu 
;-0u á Vitoria, apreciando o local das os seguintes telegramas: 

~~t":o:êºr~1~\ect~r:101:~f;tl~s.aoºa~h"J; Pirpirituba, 5 - Apraz...rne congra-
\naugur-ação da casa dos pobres, vi- tular-me vossencia visita Ditador Oe: 
,tancto depois a Prefeitura Mun!cl tul10 Vargas e grandes ministros Joi;e 

'>si. Jnrtn almnçar no povoado de Pa: Amertrn Juarez. Saudações - F'rllll-
cas, onde está situado urn importan- cise~ Soa~es · . 

• horto frutícola do E.'tado. (A A aruna, 5 - Solidano todas ho-
Uniáol I menagens prestadas exmo. dr. Getu· 

· _ Jio Vargas e sua digne. comitiva con. 
RECIFE. 5 1 Nacional) _ Até O g_ratulo~me com v. exc. e nosso que • 

. 

n. c;,,ento em que telegráfo 14 e 30 a ndo m1mstro José Amerlco por ma!Ji 
Secretaria de Pa'iftcio igno;a si a ~o- es~P renome de nossa Paraíba. :Res­

cia do ral,•r, ento do presidente 

I 
P:•losas saudações - Raimundo La. 

Jl -~arto Maoie1 foi transmitida ao d1~f tt, estac1onarto. fiscal. 
~hefe do Govêrno Provisorio Que de . ancó, 5 - Acelt.e minha. solldll­
.JOis d:is visitas aos estabel~cimento; ne'71nde homenagens presidente ÇJe­
oublicos daqui, tinha seguido com O ttfüo ministro José Amer!ro. Siau­
:ntcrventor Lima Cavalcnnti e outros daçoes - Paula e Silva. 
c1embros dt> comitiva a fim cte almo- CaJalll!P,L 4 - Impossibilitado 
-;ar na. \ila Paulista e visitar ~o~parlelirr·· P&~oalmente recepç4o e 
\!"aranguape. O fato é conhecido' aoul JU.tas agens Para!ba emintn-
oor telegramas recebidos pelo chêté i te dr. Vargas, chefe Govêrno 
:lo distrito telegrafico que se di . . , Provi cleguel poderes repre.. 
imediatamente áqucla vila ngrn I sentar unlcipio ~oronel Juvenal 

A St'Cretaria de Palaclo · enviou as ~~~: 1;','{:f~~õ!'sºl.:_ ~n';;1"1t,fe.:. 

Bra~ileiros condecoradJs rno colombi mo 



drim, secretario pelo prefeito muni­
cipal Cajazclrno. 

Joio Pe~sóa. 3-União dos "ChauC­
feurs•• São CristO\ão vem hipotecar 
n \'. exc. sua inteira solldariedade 
t-m tortas as homrn:J.12"f'ns a serem 
prestada5" ao chefe do Go\'êrno Pro­
ü~orio _ SuudAç6es José Coimbra 
de _IUnú.io. prPsidf'nU' 

e. Grande, 4 - Trn2',emo!:i a , .. exc 
nos.c;a absoluW. rolidariednde ás rne­
rectdns hmm·nagrns a ferem tribu­
tadas eminente pesgôa Ditador e aos 
ilustres comoa.nhriros exenrsão. Sau­
daçÕf'5 <'!'l"di;..,is - - JosP Snuza Ba~bo­
sa, p,·e~tdrnte diretxin ~r-t.bf1CP.ir,;J.5 

Jofi.o Pt'ssô:i. 4 Solldnrlo Justos 
hornenn~rns Pa.rafbn. promove pref1i­
dentp Oet11lio sua ciiRnn comitiYa 
Banco Central comur,jc~ ~nsscncLa 
pstari p:-eS{'ntf" todns ~olenldA.df'..S rua 
d1rct(}ri!l. _ -- Joacnim C<\\'alcantt 

João Pf's ·ôa, 5 - Con1trntulo-n1e 
,,o~~encia vic-itn presidente dr. G"tulio 
Vargn~ e S\'A. comitiva invicto :5:'ta­
do da Paraíba. Saudações .:1tenc10sa!. 
- Ciancio Lelt.e. 

$OUZil, ~ -- Sigo RCOtl"IT>:tnhado dr 
Luiz Vieira fim reore,s6 nta~· muntcipio 
festa.."' oomemr'"ENtivas dr Getul1o 
Vargas. Saudações -- Raimundo P1-
re.!li. prefeito 

e. Or::mdP, 5 --- Associnç:ío Comer­
cial far-se-á reprec-entar banquête 
ofereC"ido P"~"id nt.,, Gc>tulio Varq-os 
pelo dr. E1inilson Falcão Saudações 
- João Rlq11c. president<> 

11ct~7e~~ct~' 511~1;;/;c?J!;º s~~l~r~r!~: 
tadas por Yossenc·::i. e E~tano aos 1lus­
t-res vtsitantes. S'\udações - Fran­
ci~o FC'rre-irA. AndradP 

João Pe<sôa, 5 - O Centro dos 
Proprletarlos de Padarias de Joáo 
Pe~sõa delibt'rou por unan~mid::tdP as­
sociar-se com int?ira solidsniE"rlrtde a 
todas as homenRE:"Pns prPstadas ao 
eminente chefe Govêrno Provisnrio e 
.nw. digna comitiva. - Ovidio Tava­
res. l.º secretario 

Pombal, 5 - IrnpossibiHtado com­
parecer pessoalmente re~epçã.o dr. 
Oetullo ministro José Americo dele­
~ei poderes dr. Augusto Almeida 
representnr-m~ bem como municin'o 
todas homenagens. Saudações cardais 
- Janduf Carneiro 

S. José Piranhas. 4 - Impossibili­
tado comparecer pessoalmente mani­
festações recepção presidente Oetulio 
Vargas e comitiva telegrafei dr. Odon 
Bezerra representar-me e municipio 
Saudações aU>nciosas - Manuel Ar­
ruda. prefeito . 

Princeza, 5 - Congratulo-me VOS­
sencla visita chefe Govêrno Central 
juntamente ministro José Amertco 
nossa Jnvlcta Ps.ralba. Impossibilita­
do comparecer pessoalmenU> deleguei 
poderes dr. José Mariz Atenciosa. ) 
saudações - Nominando Diniz, pre­
feito 

Teixeira. 5 Impossibilitado ao. 
s\stlr recepção presidente Getullo 
Vargao ministro José Amerioo pre­
claros membros comitiva manifesto 
inteira solidariedade este mun!J:ipio 
telegrafando deputado Odon Bezerra 
representar-me Sãudações atencio­
sas - Sancho Leite, prefeito. 

Serrinha. 5 - Queira aceitar since. 
ras homenagens por receber ilustres 
visitanU>s. Saudações - Carlos Bor. 
romeu Ribeiro. enc. Telegrafo. 

Plrplrltuba. 5 - Congratulo-me v. 
exc. visita grande Ditador e minis­
tro. Fiz..me representar festejos Fer. 
reira de Mélo. - Antonio Batista. 

M!sericordia, 5 - Levo conhecimen­
to v. exc. dele~uel poderes dr. Ar­
~miro Figueirêdo representar mu­
nfcipio homenagens Ditador sua co­
mitiva. Saudações - José Gomes 

Plrpirltuba, 5 - Congratulamo-nos 
v exc honrosa visita que rece­
be gloriosa Paralba. - João Canta. 
lice, Manuel MaMnho. 

S. Luzia Sabugl, 5 - Ciente seu 
telegrama comunicando vinda comiti­
va presidencial. Classes sociais este 
municipio preparam-se receber con­
dlgnamente eminente chefe Govérno 
Provlsorlo ministro José Amerlco de. 
mais membros comitiva. Reina gran­
de entusiasmo população. Saudações 
- Silvino Cabral, !)refeito. 

Nas homenagens ao Ditador, a So­
ciedade de Professores Primarias será 
representada pelos inspectores Ma­
nuel Viana Junior. Francisco Rangel 
e João Batista Leite 

O vigario de Umbuzeiro, padre Jo<é 
Vital BeE"sa, 1ncumbiu ao inspetor 
Manuel Viana .Junior para represen­
tá.lo nas homenagens ao Ditador. 

O sr. Ousta vo Mollman. diretor da 
Companhia Kronce, encarregou o ::;eu 
auxiliar. sr. João Pires de Figuelrê­
do, de apresta.r as embarcações da­
quela companhia, inclusive o reboca.­
dor "Nenen-M", para a recepção ao 
chefe do Govêrno Provisorio, 

A A<soclaçã.o de Praticas da Barra 
de Cabedêlo fará hastear num gran­
de mastro, levantado no forte de 
Santa Catarina, com bandeiras do 
Codlgo Internacional, os sinais U. s. 
J. <Presidente da Republica) e z. 
B H. <seja bcmvlndol 

No mesmo local será queimada uma 
•alva de 21 tiros. 

o municipio de Gunrabira far-se-á 
representar pelo prefeito Ferreira de 
Mélo. 

O município de Soledade será re. 
presentado pela ,eguinte comissão: 
pre~lto José Nobrega de Albuquer­
que, Inocenclo Nobrega, dr. Rai­
mundo Nobrega e dr. Trajano No­
brega. 

O sr. Fiúsa Lima comunicou-nos 
que nio dJscursarâ., em virtude de ter 
~ dirigir. pessoalmente. :is manobras 
marltimas das embarcações que irão 
ao encontro do paquete "Almirante 
Jacegua1 ••• que conduz o presidente 
Petullo Va1-aas e comitiva. 

A UNIÃO - Se:da.reh-11, R de :;ettembro dte 1!13:{ 

" ---- ---------- ·-~-~----...... ~~~~-~-~---~ 
I IIY LI.da. - 1 tàmbor cam ~ l~­

~lca.nte e 20 t.ambores de !erfll. VII· 
aios. CoMPA~CI· ... .:..=-º= ... CON~ 1,.,

4 ~ '"GEOBRA" -~ ~$~~•'!' lp; ' ! . 
EMrP.EZA ~N_5TRUCTOR.A\ , I ~ 

P'ftAÇA M.t.UÁ , 1 (A NOITIJ IP• IINO"'II, ...... ....... ~ -:~--- ~ _) .,. -

E•o.,.•oo Pon•L c:A,xA •osT•1,...••• • ,• E e I B o QUE1n!'A. 001 .&NHU GERAL DZ 
T=••• .. (;: :::: • ;é: (OBRAS .E COHSTRUCÇOES, SOCllDADE ,A!:ONi114,. 

f'N09Jll"ÇO Tl)..••••~ .. ,co OCOll"A) .lj l"GEOBRA 11 
t .10 ESTALO D.l .fJ..RAlfYBA j !)Q NORTE· 

CO~l·lõ>•T-:.:•"_:~~~,. MOHC (COM .ASSISTENCIA DO D.lNÓO ALLE?JÃO TRAN&T~-
~ L -

. • 1', .,__.._-,LTIÇO_,,,.~FORMA~~O:J ,' 
Co11vem col&r: ---~--- _ __ 3 Jl..~~l.:J.. .. 

Entre o Estado d.a 1'aral:iybà•-to,íiõrtil', aqui denomine.do 
e.breviadamC'nte "Eetadou, representado pelo Eieu Cecretúrio da Fazenda\ 
- Tenente Ercesto Geisel, de Ulll lado, e, de outro lado, a Companhi.a) '. 

Geral de Obi;as e Construcções, Sociedade Anonyma "Geobra", aqui tambellÍ 
~brev1adrux r.te denolllinada "Geobra", rep::-esentada por seus directoreel- • 
veNntes, Sn,s, G, J, li, Goedhart e Dr, Heinrich Schloeir.arai, e como 

ü.terveIJicnte o Banco .Ulemiio Tra.nsatlantico, representado por aeua1 

directores, .'.)nrs. '.'/ilhe~ Schlll1tt e Ricbard Baniberger, fica _!!_sti:pula­
do o seguinte, 

12 - A "Geobra" recebe do "Eijtado" um cheque sobre o Bancõ .Ule­

mão T,ransstlartico, sob o n. 508478, emitido em data de hoje, na~­
portancia de l.. l. 065:005$200 ( Um mil e sessenta e cinco contos e 
clnco mil e duzentos reis ) correspondentes á i; 17,794,18. 5 ( Dezese­
te mll e setecentos e noventa e quatro libras, dezoito shillin,_s, e 5 
• Jr.ce ) e cais í. 59. 6. 4 ( Cincoenta e nove libras, 6 shillinf' s e ' 
4 pence ) prJven1~nts dos juros de 8 ~ó (oito fOr cento ) ao anno du~ 
,c·Lte 15 doas (quinze), de 8 a 24 do corrente mez, 

2~ - A "CJeobra" dá recibo ao "Estado" d.a parte do preço contra­
ctado em libr·as, na importanc1a de í. 17,794.18. 5 ( Dezesete irJ.l e, 
setecentos e noventa e quatro libras, dezoito €hill1nê.S, e cinco f""ll­

ce ) , ~~~ii!l coa.o já deu, recibo da pa_pte cootractad.a em milreis. ---~; 

"'"'ioiq!~' Por estarê,u 'de accordo, firmam o presente recibo em\ 
tres v"ias, todas devidamente assignadas pelas partes e interveniente~ 
co.w duas ~s.te.-:Junbas a tudo presentes. -

,Importa o presente recibo em is l.065:oo5i2oo ( Um zzJ1 
e eessente. e cinco contos e cinco 

-~- '<f;iJ_ ~hia Gr .. 

~~. 8 

Á~ "·-~ 

~~é4o T:.~rt:~ fi,,{ ,~~ 7~~·- '11\, .- \ . ~- ··;} .0 ... 
~(<!.]~;~ .•;.'T'P.:./:!..1:;.!!...º~ '·~-

E. T. Varandas - JOõ rolos de 
fumo cm corda. 

J. l"erreira da Silva & Cia. - l 
ca;xa com µert1unarias. 

dr:º~nt.i.~ão - l caixa con> q~­
SOC. Anonlma W)l.:J.rton P.-d{asa -

13 !á1dos d,, llnt.e"' 
J. Ur•ulo & Itmic§ - :!59 sáccs 

deo~t.·: gf!-~2._ 2 caixn~ contend'O 
vulcan~tt· 

Eu~~rno Vclóso & Cia - 1 caixa 
com vidros em chapas. 

PAUTA dos prlnclpals generos lk 
produção e manufatura cio Esta.do 
sujeitos a direito de exportaç;.o rt,. 
~i11.ana de 4 a 10 de setembro de 
1933. 
~ard•nl<! de canna. litro 
\iuardent.e de mel ou ca.­

chaca, litro 
~ 1""'"'1 lit"n 

Algodão Sertão setidó. qutlo 
Algodão Mata. qullo 
AJgod.ã.o em caroço, quUo 
Algodão rebeneficiado. Ser­
tão, quilo 
Al"UC!ào rebeneficiado, Mat­

ta. quilo 
Al•odao r~slduos de plô­

lho beneficiado ou Unter, 

I 
Ali~o - Reslduo.s de pi,)_' 

lho rebeneficiado. qullo 
Resíduos de piolho bruto de 

descaroçador. quUo 
Arroz decarciçado, qullo 
Assucar refinado de 1 •. qullo 
Assucar refinado de 2. •. qnllo 
Asl.ucar d• usina, quilo 
Assucar trlturado. quilo 
Assucar cristal. qullo 
A..':.Sucar bTanco, quilo 
Assucar demera.ra, qullo 
Assucar someno, quilo 
ASsucac masca ,1nho. quilo 
Assucar rr.asca vado. q\lllo 
Assucar bruto seco ou 3.• 

jlicto. quilo 
As;ucar melado, quilo 
8oITaclla de mangabetnt,, 

quilo 
Borracha de mangabeira. quilo 
Batatas nacionais. quilo 
Café. quilo 
Café moido, quilo 
Cóco. cento 
Couros de boi, sécos sa~ -

dos, qnllo 
Couros de boi. sêcos espi­

chados, quilo 
Couros de boi. sêcos flâr 

de sal, quilo 
Couros ,erdes, qulfo 
Couros tle bode, qullo 
Couros de carneiro. quilo 
C<>•1rlnhos de outra,, e,;pe, 

eles de animais; quilo 
Far1nha de mandioca, ocro 
Fellão mulatinho, Utro 
Feijão Ma.ca,,;sar, litro 
Fava. litro 
MUho, litro 

$300 

1$250 

1$100 

$700 

1"00 

A Companhia Comercio e Indus­
tria Kroncke ofereceu ao sr. Flúsa 
Lima as embarcações de que dlspõe, 
nos portos desta capital e Cabedêlo, 
para conduzir manifestantes ao en­
contro do .. Almirante Je.ceguai '' 

6 caixas contendo m.a.qulnas de cos-, J. R. vasconcélos & Cia. - l Oleq refinado de ~te 
tura. caixa com medicamentos. de algodão, litro 

seixas Irmãos & Cla. - 2 cai.w~ Odilon Cordeiro - 1 caprino. OI"!) crú de semente <le ai-
com sabonêtes e 1 dita com perfuma- Ablllo Dantas & Cla. - '1li fardos god!io. Utro 
ria. de algodão cm pluma. Oleo lle semente de ma-

A Associação dos Empregados no 
Comercio da Paralba do Norte oficiou 
ao- sr. Interventor Federal solidari­
zando~e com todas as festas que se 
vão promover em honra do exmo. sr. 
presldente da Republica. 

Amorim & Cla. - 2 caixas con- Abel Costa - 2 mslas com amos- mona, Utro 

te~~fL~ª~:~t"i. Cia. - 5 fardos ti'"."'·~':'"~ad&°.c1a. - l caixa con- Pasta de semente ~ also· 
com vaquetas tendo tintas a oleo para p!ntu~s. dão. quUos 

Comp. de Pesca Norte do BrasU - FranCISCO Pontes - 2 malas com I Raspas de sola Pollda, k1lo 
.20 vols. contendo oleo de balela. amostra de calça.dos de coW'O. Raspas de sola. envemtzada, 

Firmino & Cia. - 20 caixa. com LiSbba ,'!::'Cla. - 40 tambores con- quilo 
vaquetas. pendo alcool motor e 15 pipas com Semente de algodão. quµos 

$14.0 
2IQOI 

~ 
Sl53 

Antonio Franciscano do Amaral - aguardente. 
O sr. Felix Guena esteve no Pa. 10 atados com péles de cabra. José Alvares Pinto _ s fardos de 

lacio dA. Redenção solidarizando-se , Soares de Oliveira & Cla. - 23 faJ'- péles de cabra. 
Sementes de mamona, qullo 
Tacões ou quadra.• de ras­

pas de rola. quilo 

$250 

com todas as manifestações ao pre- , dos de algodão ·em pluma. Ind. Reunidas F. Ma.tarazzo -
sidente Oetullo Vargas. Alves de Brito & Cla. - 3 fard% 1. 520 vols. com oleo desodorlsado 

com tecidos. "Sol Leva.nu.. e 4 pe~ de ferro. O "Centro Esportivo das Industria. 
Reunidas F. Matarazzo" comunicou 
ao sr. Interventor Federal que se re­
presentará em todas a. homenagens 
promovidas ao chefe do Govêrno Pro. 
vlsorlo. 

INFORMES COMERCIAIS 
EXPOJl,TAÇAO 

Cia de- Tecidos Paraibana - 187 
fardos de tecidos de algodão. 

Alvaro Jorge & C.ª - 42 vols. com 
ctiversos generos-. 

s. A. Wbarton Pedrosa - 165 far. 
dos de al~odlo em pluma. 

René Hausheer & c. • - 3 fardos . 
de tecidos. 1 

d/~;~id~a~:s Pti/ - 137 fardos \ 
Mota & Irmão - 3 caixas com va­

quetas B. 
Nicolau da. Costa - 6 saquinhos 

contendo smosttas de algodão. 
C. Pereira. & c.• - 1 caixa conten­

do obras de feITo. 
Fernandes & C. • - 1710 sacos de 

~~ucar. 
Antonio da Sllva Mélo - 390 sacos 

de assuoar cristal. 
J. Ferreira da Silva & c.• - B 

vols. com chapéus e 1 caixa com oer-
fumaria..-;, · 
Cunha Rêgo & Irmãos - 12 fardos 
de tecidos. 

Eliseu Leite - 1 fardo com papel 
para embf\llho. 

EXl".ORTAÇAO 
Mov!m-,nto dos dias 14, 15 e 16: 
,João Rerrano de Andrade - 2 cai­

xas cõntendo corôa e; runebt""'~. 
J. Ferreira da Silva & Cla. - 1 

caixa com chapéOs. 
A. Bastos & Cla. - 1 caixa com 

lapls. 
The TeX6$ Compal'y <S. A. l 

Ltda. - 1 tambor com oleo 
cante. 

S · 1:,. Wharton Pedrosa 
telra "lc madeira e 1 banco 
delra. 

1'he Sewln11 Machine com 

J. Barro.s & Filho - 2 atados con­
tendo pnewna.ticos. 

Com. de Pesca Norte do Brasil -
, 5 barris contendo oleo de balela. 

, estragadas. 
OVldlo Mendonça - 3 caixas com 

medicamentos. 
Anglo Mexlca.n Petroleum Compa_: 

l4et4iMeU: 4M4Ht4Uf.&4 hil4f41.Yt:t4,JMUetUMtlA &W,UJUMtl-J..#.M~ 

A terra ~e João Pessô 

r. Qetulio 

V•queta ou couros prepa-
rados. quilo 
o,; demais 

Pauta ceraL 
produtos 

~ 
co11s~·d:i 

Eronoml2al vosso dinW1rO. h.llÍl)dll 
~as rorni,ras só na re\'Olue!ollána 
Oola ba.da Peite. l quUo 1*9óO 
Cerveja Antartlca Brahms., 
. g. Eoo Vlnt,o Rio Gnulde. li· 
v11:1ho Impetlal e Castélo. r. 
Que!Jo do Reino Avenida, 

Palmira, 011~ 1:/3808 
Leite man:a ~DÇR, lata, 1'906 
Peseaclinllt ou ta'!nha., la-
~ de t.2 quilo e 

-~ dO tt10 ~d!. quilo 
$\jco de uva.a. e~lm 1. 

t.liftelp Ss:lta ~1· -U!enit. Llrlo. Oatcl; , o _.. 
Mv.ntelra para tein . 

q,;tllq . .. 
C41f~ muldo Popular e Olho. .. 

quilo "I =801~~· 
tonA n,a-re& l)oul!I,. liita 

marmorezado, 1 btr· 

~· de en11101'}llr estrela, 11'31J11fiil 

faJta Colli)o;i. iubo lfal\de 
9qor1eie·1:úça!Qlt una · 
cal)tnha SaJva Vida à me- i IN!r, g. j 1 
.«acatriA:1 de dl venas ma;r-
dall, quUo m-~~~·.a~ llpo ato ~"i:t· it&rtàfa. b:J 

·l~m~é ':r·s· tanae•se em IP11,lto11 
que si\ uma YIIIUe fl-
cu.11e cta: ve. -1111 a · 
111tc,,lllo sem 

l';'iieurem ~i, 

~~.:;Tr .: ~.7·~· 
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